Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2018  with  funding  from 
Princeton  Theological  Seminary  Library 


https://archive.org/details/revistainternaci2101unse 


i  NNO  íl  — èrasil—E.  S.  Paulo  —  Mattão,  15  de  Novembro  de1926  —  N.  1C 


PUBLICAÇÃO  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPIRITAS 


DIRECTOR : 

CAIRBAR  SCHUTEL 


Natureza  positiva  do  espirito 
Acçáo  dos  mortos  sobre  os  vivos 
Sir  Alfredo  Russel  Wallace 
A  Volta  de  Oscar  Wilde 
Abbade  Joseph  A.  Petit 
O  Inferno  \ 

Zou  -  O  cão  sabio  ^ 

Um  trecho  de  Pythagoras  j 

Garibaldi  e  o  Espiritismo  * 

Uma  aventura  de  Rechepin 
Chronica  Extrangeira 
E’cos  e  Noticias 
Espiritismo  no  Brasil 
Vianna  de  Carvalho 
Bibliographia 

I  Notas  Diversas  •/ 

Ify 


RUSSEL  WALLACE 


.-,-v 

■ 


•  ,.ví. 


ANNO  2  -BRASIL-  E.  S.  Paulo-  Mattáo,  15  de  Novembro  de  1926-NUM.  10 

Renista  Internacional 


tf 

\ 


do  Espiritismo 


) 


PUBLICAÇÃO  MENSAL  de  ESTUDOS  ANÍMICOS  e  ESPIRITAS 


director:  CAIRBAR  SCHUTEL -w-  collaboradores  :  DIVERSOS  \)fj 


nOTUREZR  P05ITIUR  DO 
—  E5PIRIT0  — 


crença  na  existência  e 
immortalidade  da  alma 
appareceu  no  mundo, 
mais  como  uma  idéa  in- 
nata,  legado  divino  que 
trazemos  ao  nascer,  do 
que  como  producto  de  reflexão.  En¬ 
tretanto,  se  passarmos  uma  vista  re¬ 
trospectiva,  a  historia  nos  revela  que 
na  concepção  do  grande  ideal  o  es¬ 
pirito  humano  tem  evoluído  sem  que 
se  rompesse  um  unico  dos  anneis  que 
nos  ligam  a  essa  tradição  primitiva. 
Por  mais  remotamente  desviada,  sob  o 
ponto  de  vista  chronolcgico,  que  jul¬ 
guemos  interrogar  as  raças  primitivas, 
não  deixaremos  de  ouvil-as  aílirmarem 
a  sua  crença  na  existência  da  alma 
que,  ao  despojar-se  do  corpo,  volta 
onde  habitam  os  seus  antepassados. 

Na  índia,  ainda  em  nossos  dias, 
os  povos  mais  selvagens  creem  em 
uma  certa  immortalidade  do  ser  pen¬ 
sante.  No  Egypto,  a  mais  antiga  cren¬ 
ça,  anterior  a  Jesus  Christo  cinco  mil 
annos,  mandava  encarar  a  morte  co¬ 
mo  uma  simples  separação  da  alma, 
que  recuperava  no  Além  o  «sopro»  e 
ia  habitar  mui  longe  deste  mundo.  Na 


China  o  povo  possuia  tão  vivamente 
o  sentimento  da  sobrevivência  que  o 
culto  dos  Espíritos  impôz-se  nessa  na¬ 
ção  desde  a  mais  remota  antiguidade. 
Na  Pérsia  vê-se  uma  concepção  bem 
clara  da  alma,  sendo  que  o  mazdeis- 
mo  chega  a  aííirmar  a  preexistencia 
ao  nascimento  do  homem. 

Na  Grécia  era  geral  a  crença 
no  espirito.  Os  livros  de  Moysés  não 
exprimem  claramente  a  crença  dos  an¬ 
tigos  hebreus  na  existência  e  immor¬ 
talidade  da  alma,  no  entanto  as  ex¬ 
pressões  usadas  pelos  prophetas  no 
Antigo  Testamento,  parecem  confirmar 
a  realidade  dessa  crença.  No  Novo 
Testamento  observamos  que,  com  ex- 
cepção  dos  sadduceus,  cuja  seita  é 
insignificante,  e  estes  mesmos  acredi¬ 
tavam  na  existência  do  espirito  em¬ 
bora  não  cressem  na  resurreição,  to¬ 
das  as  mais  seitas  tinham  como  prin¬ 
cipio  a  existência  e  immortalidade  da 
alma.  Depois  da  vinda  de  Jesus  essa 
crença  se  tornou  uma  verdade  incon  * 
testavel. 

Emlim,  em  todos  os  paizes,  des¬ 
de  os  mais  remotos  tempos  a  existên¬ 
cia  do  espirito  e  sua  sobrevivência. 
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íem  influído  consideravelmente  na  e- 
volução  dos  povos. 

A  fendencia  natural  é,  como  se 
vê,  propensa  á  existência  no  homem 
de  um  principio  que  o  dirige  e  que 
não  se  extingue. 

Essa  idéa,  como  todas  as  outras, 
sujeita  á  evolução,  tem  soíírido  con¬ 
trovérsias,  cujo  fim  é,  sem  duvida, 
esclarecer  o  principio  da  immortalida- 
de  que  tem  occupado  a  attenção  dos 
grandes  pensadores. 

Platão  e  seu  mestre  Sócrates, 
cuja  doutrina  pode  ser  considerada, 
como  se  depara  na  Introducção  do 
Evangelho  Kardecista,  idéa  precursora 
do  Espiritismo,  proclama  ahertamente 
a  sobrevivência,  e  julgando  muito  gran¬ 
de  a  distancia  que  separa  o  homem 
de  Deus,  preenche  este  intervallo  com 
os  Espíritos,  que  aquelles  philosophos 
consideravam  os  génios  tutelares  dos 
povos,  dos  individuos  e  inspiradores 
dos  oráculos. 

Mas  a  critica  psychologica  co¬ 
meça,  por  assim  dizer,  com  Aristóte¬ 
les.  A  revolução  ideológica  da  dou¬ 
trina  aristoíelica  projectou  uma  nova 
claridade  na  differenciação  da  vida, 
nascendo  d  ahi  a  alma  material  da  phi- 
losophia  escolástica. 

Com  o  apparecimento  do  Chris- 
tianismo  a  luz  brilha  então  com  gran¬ 
de  fulgor  ;  os  Apostolos  inspirados 
pelo  seu  Divino  Mestre  aflirmam  de 
modo  peremptório  o  principio  da  exis¬ 
tência  animica,  sua  sobrevivência  e 
communicação  com  a  terra. 

Basta  lêr  as  Epistolas  de  S.  Pau¬ 
lo  para  ver  esboçadas  ifellas  os  En¬ 
sinos  Espiritas  magnificamente  coodi- 
ticados  por  Allan  Kardec. 

Logo  depois,  porém,  dos  tempos 
Apostolicos,  querellas  dogmáticas  des¬ 
viaram  a  attenção  dos  homens,  per¬ 
manecendo  o  Ideal  adormecido  nas 
«egrejas» ,  mas  os  pensadores  prose- 
guiam  na  ancia  de  saber,  esforçan¬ 


do-se  para  resolverem  o  problema  que 
já  havia  prendido  a  attenção  de  tan¬ 
tos  philosophos  illustres. 

S.  Agostinho,  o  mais  profundo 
dos  padres  da  egreja  latina,  dá  um 
novo  rumo  á  evolução  espiritualista, 
e  estudando  a  matéria  em  suas  mo¬ 
dalidades,  affirma  que  a  alma  tem  uma 
natureza  especial,  cujas  faculdades  não 
se  encontram  em  nenhum  corpo  ma¬ 
terial. 

Com  S.  íhomas  de  Aquino  so¬ 
lidificam-se  as  bases  da  doutrina  espi¬ 
ritualista  em  virtude  da  proclamação 
da  alma  como  entidade  immaterial. 
Bacon,  que  é  um  precursor  do  metho- 
do  experimental,  esforçou- se  para  que 
a  philosophia  abandonasse  os  antigos 
limites  e  ampliasse  os  seus  estudos 
adoptando  a  observação  como  o  meio 
mais  seguro  de  chegar  á  Verdade.  De¬ 
pois  surgiu  Descartes,  na  França,  es¬ 
tabelecendo  o  principio  chamado  car¬ 
tesiano  :  -<Eu  penso,  logo  eu  existo», 
visto  haver  constatado  ser  a  faculda¬ 
de  de  pensar  um  afíributo  do  indivi- 
duo,  abstração  feita  aos  orgãos  do 
corpo.  Entretanto  as  discussões  pro- 
seguiam  sempre,  formando  de  um  la¬ 
do  uma  pleiacle  de  homens,  como  Bos- 
suet,  Fenelon,  Mallebranche,  Spinosa, 
philosophos  cartesianos,  e  Hobles, 
Cassendi,  Lock,  baconianos  ;  appare- 
cendo  por  fim  Leibnitz,  a  mais  vasta 
intel ligencia  dos  tempos  modernos,  que 
collocou-se  entre  as  duas  escolas  que 
contendiam  para  conquistar  o  império 
dos  espíritos. 

Todas  essas  theorias  deveriam, 
sem  duvida,  preceder,  para  o  cultivo 
das  intellige ncias,  a  que  seria  por  fim 
assentada  para  sempre  e  que  longe 
de  revogar  ou  negar  o  principio  im- 
mortalista,  viria  confirmal-o  de  um  mo¬ 
do  positivo. 

Às  correntes  scientificas  se  de¬ 
batiam,  notando-se  uma  tendencia  ne¬ 
gativista,  quando  pancadas  cadencia- 
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das  foram  ouvidas  numa  humilde  ha¬ 
bitação  de  Hydesville,  phenomeno  que 
reproduziu- se  de  modo  insolito  e  con¬ 
comitante  em  toda  a  America  e  Eu¬ 
ropa,  abrindo  assim  uma  das  mais  in¬ 
teressantes  paginas  da  historia. 

Os  factos  espiritas  começaram  a 
se  definir  perante  homens  de  probida¬ 
de  insuspeita  e  de  valor  real.  Foi 
quando  Allan  Kardec  lançou  aos  ven¬ 
tos  da  publicidade  a  sua  primeira  o- 
bra  —  Livro  dos  Espíritos  —  cujo 
valor  intrínseco  é  incontestável. 

Mediums  de  grandes  poderes  sur 
giram  aqui  e  ali,  e  o  Espiritismo  teve 
como  arautos  homens  da  estatura  de 
Crookes,  Wallace,  Gibier,  Flammarion, 
Wronsky,  etc.  Estava  fundado  o  me- 
thodo  experimental,  unico  que  seria 
capaz  de  definir  a  natureza  positiva 
do  espirito. 

*  * 

O  lemma  do  Espiritismo  é  Ins¬ 
taura  fio  Magna  para  o  remate  da 
obra  que  tem  durado  séculos  de  luc- 
tas  e  de  decepções. 

Bacon  previu  a  vieforia  da  ex- 
periencia  e  da  observação,  no  domí¬ 
nio  de  todos  os  estudos  humanos  pa¬ 
ra  o  íriumpho  dos  factos, — o  espirito 
não  se  excluiu  a  essa  analyse  afim 
de  que  a  proclamação  da  Fé  possa 
ser  feita  com  a  autoridade  que  só  o 
tacto  lhe  dá. 

A  philosophia  escolástica  e  a 
sciencia  presumpçosa  tem  que  ceder 
o  seu  logar  na  direcção  dos  povos, 
pois  a  opinião  está  preparada  para  a 
recepção  da  vida  com  todas  as  vicis¬ 
situdes  e  modalidades,  mas  com  a 
condição  de  ser  ella  apresentada,  co¬ 
mo  vai  acontecendo,  com  o  testemu¬ 
nho  dos  factos  de  real  veracidade. 

Os  Princípios  Espiritas  procla¬ 
mados  por  Allan  Kardec  se  assentam 
nos  factos  verificados  em  diversos  pai- 


zes  do  mundo,  e  resultam  de  suas 
pesquizas  e  analyses  no  campo  do  ex¬ 
perimentalismo.  Elles  se  podem  assim 
resumir  : 

«A  alma  é  um  espirito  incarna¬ 
do,  sendo  o  corpo  apenas  o  seu  en- 
voltorio. 

«Os  Espíritos  revestem  tempo¬ 
rariamente  um  involucro  material  pe¬ 
recível,  cuja  destruição  pela  morte  lhe 
resfitue  a  liberdade. 

«O  Espirito  não  é  um  ser  abs- 
tracto,  indefinido,  só  possível  de  con¬ 
ceber-se  pelo  pensamento,  mas  um 
ser  real,  circumscripto  que,  em  certos 
casos  se  torna  apreciável  pela  vista , 
pelo  ouvido  e  pelo  tacto. 

«Os  proprios  seres  que  se  com- 
municam  se  designam  pelo  nome  de 
Espiritos  ou  gênios  e  declaram  ter  vi¬ 
vido  na  terra.  Elles  compõem  o  mun¬ 
do  espiritual,  como  nós  constituímos 
durante  a  vida  terrena,  o  mundo  cor¬ 
poral.» 

Estas  verdades  de  caracter  expe¬ 
rimental  estão  destinados  a  restaurar 
o  império  do  Espirito,  alargando  aos 
homens  novos  horisontes  da  vida.  E’ 
uma  revelação  como  nunca  houve  e 
plantará  mais  um  marco  na  historia 
das  aequisições  humanas. 

A  velha  Psychologia  limitada  ao 
dogma  não  podia  satisfazer  as  exigên¬ 
cias  da  intelligencia  sobre  o  principio 
animico,  cujo  problema  foi  incapaz  de 
resolver  ;  as  religiões  não  offereciam, 
a  seu  turno,  nutrição  sufticiente  para 
as  almas,  quando  inteiramente  appare- 
lhada  para  demonstrar  o  senso  intimo 
da  Fé  na  existência  de  uma  vida  in¬ 
finita,  com  as  possibilidades  de  pro¬ 
gresso  para  uma  paz  e  felicidade  ver¬ 
dadeira,  mostrou  em  toda  a  sua  gran¬ 
deza,  o  Espiritismo,  cuja  concepção 
se  resume  na  coexistência  e  interpe¬ 
netração  do  mundo  real  ou  espiritual 
e  do  mundo  phenomenal  e  material, 
como  produefo  das  experiencias  con- 
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cordaníes  da  collaboração  mutua  de  se¬ 
res  existentes  nestes  dois  pianos  da  vida. 

Estes  novos  conhecimentos  cor¬ 
roboram,  a  seu  turno,  as  apparições 
do  Christo  depois  da  morte,  e  nos 
provam  a  existência  do  mundo  espi¬ 
ritual  e  a  influencia  que  elle  exerce 
sobre  nós. 


O  Espiritismo  não  veio,  pois, 
menospresar  as  acquisições  do  passa¬ 
do,  mas  aproveitando  de  suas  lições 
tudo  o  que  veio  concorrer  para  a  e- 
volução  do  Ideal  estabelecer  a  natu¬ 
reza  positiva  do  espirito  sob  as  mais 
solidas  bases  da  sciencia  experimen¬ 
tal. 


Accão  dos  mortos  sobre  os  vivos 


OBSESSÃO 

—  ui  — 


Sahind  o  do  commodismo,  criando  des- 
atteiçoados,  e  com  elles,  expondo-nos  a 
maiores  difficuldades  na  vida,  enfrentando 
as  perseguições  resultantes,  aos  motejos, 
aos  insultos,  aos  despresos,  no  intuito  úni¬ 
co  de  espancar  ás  trevas  para  a  felicidade 
coilectiva,  é  que  nós  espiritas,  nos  impul¬ 
sos  de  sinceridade  e  de  amor  a  Causa  da 
Verdade,  enfrentamos  a  opinião  da  grande 
maioria,  rompendo  com  as  convenções  se¬ 
culares,  convenções  sociaes  falsas,  criadas 
e  adaptadas  aos  interesses  puramente  ma- 
teriaes  e  ás  imperfeições  da  alma.  Desper¬ 
tos  para  a  conquista  do  thesouro  do  céu, 
que  já  entrevemos,  thesouro  que  faz  parte 
integrante  de  nós  mesmos,  que  tem  a  sua 
séde  nos  refolhos  da  nossa  alma  —  os 
dons  espirituaes  —  e  que,  conquistado  len* 
tamente,  atravez  do  tempo,  aos  poucos, 
soffrendo  as  consequências  das  nossas  pró¬ 
prias  acções,  sob  a  dor  e  o  gottejar  do 
suor  do  nosso  trabalho  honrado  e  hones¬ 
to,  nos  acompanhará  ao  Além,  ao  Intinito, 
despresamos  de  livre  e  espontânea  vonta¬ 
de,  os  íhesouros  de  tudo  que  é  da  terra, 
constituídos  de  notas  que  se  deterioram  e 
de  pedrarias  que  aqui  mesmo  ficam... 

Já  sabemos  discernir  o  que  é  dos 
homens  e  o  que  é  de  Deus,  o  que  é  des¬ 
te  mundo  e  o  que  é  do  outro,  do  céu,  o 
que  é  material,  transitório,  e  o  que  é  es¬ 
piritual,  eterno,  e,  por  isso.  pouco  nos  en- 
commodamos  que  nos  tachem  de  loucos 
os  homens  communs,  que  vivem  na  terra 
só  para  a  vida  da  terra,  incapazes  da  per¬ 


cepção  das  cousas  espirituaes.  De  todos 
estes  que  zombam  dos  nossos  principies, 
da  nossa  fé  baseada  no  raciocínio,  nos 
factos,  e  que  nos  tacham  de  ‘loucos» , 
quer  presos  ao  indifferentismo  mais  com¬ 
pleto  de  tudo  que  é  sagrado,  quer  á  fé 
cega  que  acceitaram  em  seu  commodismo, 
Paulo  disse  o  seguinte  em  sua  l.a  Epist. 
aos  Corinth.  cap.  I  v.  27  :  «Mas  Deus 
escolheu  as  cousas  loucas  deste  mundo  pa¬ 
ra  confundir  as  sabias  e  Deus  escolheu  as 
cousas  fracas  deste  mundo  para  confundir 
as  fortes .» 

Accrescentou  ainda  o  sabio  Aposto¬ 
lo  na  mesma  carta,  cap.  II  v.  14  :  ‘Mas  o 
homem  natural  não  comprehende  as  cousas 
do  Espirito  de  Deus,  porque  lhe  parecem 
loucura  ;  e  não  pode  entendel-as  porque 
se  discernem  espiritualmente.» 

E  ,  pois,  pelo  facto  de  discernirmos 
espiritualmente  que  nós  espiritas  rompemos 
com  a  opinião  da  grande  maioria,  porta 
larga  de  perdição,  que  só  serve  para  faci¬ 
litar  a  conquista  do  pão  material,  em  de¬ 
trimento  do  espiritual,  e  seguimos  a  Jesus, 
indo  com  elle  pela  porta  estreita  em  bus¬ 
ca  do  pão  espiritual  e  do  seu  Reino  que 
não  é  deste  mundo.  Assim,  pois.  que  zom¬ 
bem  de  nós  os  incapazes  deste  discerni¬ 
mento.  os  homens  naturaes,  isto  é.  os  com¬ 
muns,  os  da  maioria,  e  nós,  impassíveis 
aos  seus  ataques,  iremos  pregando  aos  se- 
mi-despertos  e  já  capazes  deste  discerni" 
mento  e  despertar.  Pregaremos  tão  somen¬ 
te  para  aquelles  que  se  acharem  colloca- 
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dos  no  ultimo  grupo  (4. o  grupo)  dos  da 
Parabola  do  Semeador  —  Mat.  XIII— 1  a 
23.  Serão  todos  chamados,  todos  desta 
grande  maioria,  porem  só  serão  escolhidos 
os  do  4.o  grupo  : — os  que  ouvem  e  com- 
prehendem  a  palavra  ;  e  dão  fructo,  um 
produzindo  cem,  outro  sessenta,  e  outro 
trinta. 


A  obsessão  é  o  império,  o  predominio 
que  uma  intelligencia  exerce  sobre  uma 
outra,  tirando-lhe  o  livre  arbitrio. 

Esta  influencia  é  sempre  exercida  por 
espíritos  inferiores,  atrazados,  e,  conforme 
o  grão  de  pressão  e  o  caracter  do  obses¬ 
sor  e  do  obsedado,  taes  serão  os  aspec¬ 
tos  e  as  diversas  modalidades  da  obsessão. 
Por  ser  a  Medicina  official  materialista, 
nunca  atinou  ella  com  esta  causa  de  lou¬ 
cura,  embora  tenha  havido  em  todos  os 
tempos  casos  os  mais  typicos,  os  mais 
claros,  em  que  os  espíritos  obsessores  até 
se  declaram  os  criminosos,  os  autores,  a- 
pezar  da  tendencia  natural  de  todo  o  crimi¬ 
noso  em  procurar  occultar-se. 

A  obsessão,  porém,  é,  quasi  sempre, 
o  effeito  de  actos  praticados  pelos  que  a 
soffrem.  E’  quasi  sempre  o  resultado  do 
odio  e  o  desejo  da  vingança.  Ha  tres  es- 
pecies  de  obsessão,  como  vamos  ver  : 

1. a  —  Obsessão  de  um  incarnado 
por  outro  incarnado,  isto  é,  obsessão  pro¬ 
duzida  pela  acção  de  um  vivo  sobre  ou¬ 
tro  vivo  ; 

2. a  —  Obsessão  produzida  pela  ac¬ 
ção  de  um  morto,  um  espirito,  sobre  um 
vivo  ; 

3  a  —  Obsessão  produzida  pela  ac¬ 
ção  de  um  morto  sobre  outro  morto. 

Cada  uma  destas  especies  é  subor¬ 
dinada  a  grãos,  segundo  a  pressão  exer¬ 
cida  pelo  obsessor,  isto  é.  segundo  a  es¬ 
cala  evolutiva  em  que  ambos  se  acharem. 
O  nosso  objectivo  é  justamente  o  2.0  caso , 
e  é  delie  que  vamos  tratar  nesta  serie  de 


artigos,  pois  a  acção  das  intelligencias  in¬ 
visíveis,  seres  ditos  mortos — almas  ou  es¬ 
píritos— sobre  os  chamados  vivos,  é  a  cau¬ 
sa  mais  commum  da  alienação  mental,  sen¬ 
do  também  de  outras  muitas  moléstias. 

Quanto  ao  1 .0  caso.  isto  é,  a  acção 
de  um  vivo  sobre  outro,  já  tratamos  d  elia 
na  serie  de  artigos  publicados  nesta  Re¬ 
vista,  sob  o  titulo  :  — -  0  fluido  magnético 
ou  força  odica. 

Mas  como  exemplos  ainda  de  obses¬ 
são  por  esta  acção,  diremos,  de  passa¬ 
gem.  que  elles  se  verificam,  a  cada  passo, 
nas  ruas.  nos  lares,  nos  passeios  públicos, 
nos  bailes,  em  toda  parte,  emfim. 

Quem  é  que  nunca  viu,  por  exem¬ 
plo,  um  marido  gordo,  forte,  ‘sacudido», 
obedecer  cegamente,  em  tudo  e  por  tudo, 
e  até,  passivamente,  apanhar  da  sua  ma¬ 
gríssima  e  até  quasi  esqueletica  mulher, 
cabisbaixo,  de  braços  cruzados  ?!!.,. 

Conhecemos  uma  meia  duzia  de  ca¬ 
sos  bem  typicos... 

Assim,  por  exemplo,  vimos,  uma  vez, 
em  uma  encantadora  praia  de  banhos,  á 
fresca  brisa  do  mar,  um  marido  obsedado 
entrar  em  umas  guarda-chuvadas  da  con¬ 
sorte  obsessora  e  regressar  do  passeio, 
com  esta  ordem  expressa  : 

‘Já  para  traz  !...» 

—  Um  outro,  só  póde  sahir  á  rua 
acompanhado  pela  respectiva  esposa  e. 
quando  ella  não  o  pode  fazer,  arranja 
uma  terceira  pessoa  de  inteira  confiança 
sua  para  acompanhar  o  seu  querido... 

Mas...  é  melhor  pararmos  aqui.  pois 
o  mundo  feminino  não  aprecia  estas  des- 
cripções... 

Em  relação  ao  3.°  caso,  isto  é,  a 
acção  maléfica  ou  obsessora  de  um  morto 
sobre  outro,  d‘elle  não  nos  occuparemos 
aqui,  pois  não  constitue  o  assumpto  do 
nosso  thema . 

Vamos  tratar  do  2.°  caso,  porém  do 
proximo  numero  em  diante. 

SOUZA  RIBEIRO 


M  o  auxilio  dos  Espíritos  que,  pela  triumpha!  transformação  da  morte, 
partiram  antes  de  nós  para  a  feliz  região  sideral,  com  o  auxilio  da  pla- 
cida  vóz  que  nos  aconselha,  e  do  Christo,  nosso  guia  principal,  com  se¬ 
gurança  e  proveito  interrogaremos  o  Inexplorado.  Precisamos  conhecer 
suas  leis  ;  precisamos  da  evidencia  que  ob  seus  phenomenos  nos  dão. 
Nas  fronteiras  dos  dois  mundos  encontramos  influencias  muito  mais  necessárias,  muito 
mais  poderosas  que  qualquer  das  terrenas  ;  influencias  benevolas  destinadas  a  reerguer 
a  moral  degenerada  e  a  auxiliar  o  progresso  espiritual. 
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A  muitos  sábios  eminentes  que 
têm  proclamado  a  realidade 
dos  phenomenos  supra-nor- 
maes  ;  muitos  são  os  que 
admittem  a  possibilidade  de 
communicar  com  os  seres  do 
Além,  mas  seus  methodos, 
suas  tendências  são  as  dos  psychistas. 
Sir  A.  R.  Wallace  é  um  specimen  da- 
quelles  que  são  nitidamente  espiritas,  por 
suas  convicções,  sua  mentalidade,  seus  es- 
criptos,  seu  modo  de  agir.  Basta  ler  sua 
formosa  obra  —  « Os  Milagres  e  o  Mo¬ 
derno  Espiritualismos ,  que  tanto  contri¬ 
buiu  para  a  difusão  do  Espiritismo  na  In¬ 
glaterra,  para  se  notar  o  modo  pelo  qual 
elle  encara  a  questão  psychica,  não  so¬ 
mente  pelo  lado  scientifíco  mas  também 
pelo  lado  religioso. 

Dentre  os  muitos  phenomenos  obti¬ 
dos  pelo  grande  naturalista,  distinguimos 
os  seguintes  que  não  queremos  deixar  de 
mencionar  nesta  revista. 

Eis  o  que  refere  o  sr.  Russel  Wal¬ 
lace  reportando-se  á  força  psychica  : 

—  «Vou  narrar  uma  sessão  da  qual 
conservo  notas.  Estavamos  sentados,  em 
casa  de  um  amigo,  em  volta  de  uma  me¬ 
sinha  e  debaixo  de  um  lustre.  Um  dos 
meus  amigos,  que  era  completamente  des¬ 
conhecido  para  as  outras  pessoas,  con¬ 
servava-se  junto  da  sra.  Nichol  (o  mé¬ 
dium)  e  segurava-lhe  uma  das  mãos.  Uma 
outra  pessoa,  com  uma  caixa  de  phos- 
phoros,  estava  prompta  a  riscal-os  a  uma 
ordem  dada.  Ora,  eis  o  que  succedeu  : 
Primeiramente,  a  cadeira  em  que  estava 
sentada  a  sra.  Nichol,  foi  tirada,  e  ella 
loi  obrigada  a  manter-se  de  pé  e  com  as 
mãos  sempre  seguras  pelo  meu  amigo. 
Um  ou  dois  minutos  depois,  ouviu-se  li¬ 
geiro  ruido,  tal  como  o  que  pudesse  ser 
produzido  ao  collocar  um  copo  d  agua 
sobre  a  mesa,  e,  ao  mesmo  tempo,  um 
leve  farfalhar  de  estofos  e  o  tilintar  dos 
pingentes  de  vidro  do  lustre.  Immediata- 
mente,  o  meu  amigo  disse-me  :  —  Ella 
escapou-me.  Um  phosphoro  foi  então  ris¬ 
cado,  e  encontramos  a  sra.  Nichol  tran- 
quillamente  sentada  em  sua  cadeira  no 
meio  da  mesa  ;  sua  cabeça  não  attingia 
o  lustre.  O  meu  amigo  declarou  que  a  sra. 
Nichol,  tinha-se  subtrahido,  sem  ruido,  de 


suas  mãos.  Ella  era  muito  forte  e  pesada  ; 
que  a  sra.  Nichol  puzesse  a  sua  cadeira 
sobre  a  me>a,  e  que  ahi  tivesse  trepado, 
na  obscuridade,  sem  ruido,  quasi  instan¬ 
taneamente,  estando  reunidas  em  volta 
d  elia  cinco  ou  seis  pessoas,  e  parece-me 
ainda,  a  mim,  que  intimamente  a  conhe¬ 
cia,  physicamente  impossivel.» 

A  resenha  que  segue  é  a  constata¬ 
ção  da  escripta  directa,  por  Wallace,  na 
Inglaterra,  em  casa  do  médium,  sra.  Mar¬ 
shall  : 

—  “Tendo  sido  a  mesa  previamente 
examinada,  uma  folha  de  papel  de  carta 
foi  em  segredo  marcada  por  mim  e  collo- 
cada  com  um  lápis  de  chumbo  sob  o  pé 
central  de  um  movei,  conservando  todos 
os  assistentes  as  suas  mãos  sobre  a  me¬ 
sa.  Passados  alguns  minutos,  ouviram-se 
alguns  ruidos  e,  retirado  o  papel,  achei 
n  ella  traçada  com  leves  caracteres,  a  pa¬ 
lavra  William.  Em  outra  occasião,  um 
amigo  provinciano,  totalmente  extranho 
ao  médium  e  cujo  nome  não  tinha  sido 
mencionado,  me  acompanhava  ;  quando 
recebeu-se  o  que  foi  dado  como  uma  com- 
municação  de  seu  filho,  um  papel  foi  col- 
locado  embaixo  da  mesa  e,  depois  de 
poucos  minutos,  nelle  achamos  escripto 
Charley  F.  Dood ,  exactamente  com  o  seu 
nome.  Em  tal  caso,  é  certo  que  não  ha¬ 
via  machinismo  a!  mm  sob  o  movei,  e  só 

n 

nos  resta  perguntar  se  era  possivel  que 
a  sra.  Marshall  tirasse  as  suas  botinas,  se¬ 
gurasse  o  papel  e  o  lapi-  c  >m  os  dedos  do 
pé,  escrevesse  um  nome  que  lhe  era  preciso 
adivinhar  e  reca.çasse  as  botinas,  sem  a 
fastar  as  suas  mãos  de  cima  da  mesa  e 
sem  dar  indicio  do  trabalho  que  execu¬ 
tava,  operando  desse  modo.» 

Eis  um  outro  phenomeno  interessan¬ 
te  de  transporte,  narrado  por  Wallace  : 

—  «O  que  ha  de  mais  notável  na 
mediumnidade  da  sra.  Nichol  (hoje  sra. 
Guppy),  é  o  transporte  de  flôres  e  fruc- 
tos  para  um  quarto  fechado.  A  primeira 
vez  que  esse  facto  se  deu,  foi  em  minha 
casa,  na  epoca  em  que  as  suas  faculda¬ 
des  estavam  ainda  pouco  desenvolvidas. 
Todos  os  assistentes  eram  meus  amigos 
Íntimos.  O  médium  tinha  vindo  para  a 
ceia  ;  estavamos  no  meio  do  inverno,  e, 
antes  que  as  flores  apparecessem,  elle  ti- 
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nha  ficado  comnosco  durante  quatro  ho¬ 
ras  em  um  quarto  muito  quente  e  illumi- 
nado  a  gaz.  O  certo  é  que,  sobre  uma 
mesa  núa,  em  um  pequeno  compartimen¬ 
to,  fechado  e  escuro  (a  sala  visinha  e  o 
corredor  estavam  bem  illuminados),  appa- 
receu  uma  quantidade  de  flores  que  não 
se  achavam  ahi  quando  apagámos  o  gaz 
alguns  minutos  antes.  Eram  anémonas, 
tulipas,  chrysantemos,  primaveras  da  Chi¬ 
na,  e  muitas  especies  de  fetos.  Todas  pa¬ 
reciam  ter  sido  colhidas  de  íresco  e  es¬ 
tavam  cobertas  de  fino  orvalho.  Nenhu¬ 
ma  pétala  estava 
quebrada  ou  ma¬ 
chucada,  nenhu¬ 
ma  das  mais  de¬ 
licadas  pontas 
dos  fetos  se  a- 
chavam  oftendi- 
das. 

Sequei  e  con¬ 
servei  tudo,  jun¬ 
tam  ente  com  o 
attestado  que  ob¬ 
tive  dos  assisten¬ 
tes,  garantindo 
não  haverem  el- 
les  de  modo  al¬ 
gum  contribuído, 
tanto  quanto  po¬ 
diam  sabel  o,  pa¬ 
ra  o  apparecimen- 
to  das  flores.  A- 
creditei,  então,  e 
ainda  acredito, 
que  era  absoluta- 
mente  impossível 
a  sra.  Nichol  con¬ 
servai  as  occultas 
por  tanto  tempo, 
tão  perfeitas  e, 
mais  que  tudo, 
tel  as  coberto  in¬ 
teiramente  de  tão 
bella  camada  de  orvalho,  igual  á  que  se 
produz  no  exterior  de  um  copo  quando, 
em  um  dia  quente,  elle  está  cheio  de  a- 
gua  gelada.» 

Finalmente,  na  obra  citada,  Russel 
Wallace  narra  assim  a  sessão  em  que  ob¬ 
teve  a  photographia  de  sua  mãe,  falleci- 
da  muito  tempo  antes  : 

_  «Em  14  de  março  1874,  fui  á 

casa  do  sr.  Hadson,  convidado  a  fazei  o 
pela  primeira  e  unica  vez,  em  companhia 
da  sra.  Guppy,  como  médium.  Eu  espe¬ 
rava  que,  se  obtivéssemos  algum  retrato 


espirita,  ceria  o  de  meu  irmão  mais  ve¬ 
lho,  com  o  nome  do  qual  as  communi- 
cações  eram  constantemente  recebidas 
pela  sra.  Guppy.  Antes  de  ir  á  casa  de 
Hadson,  tive  uma  sessão  com  a  sra.  Gup¬ 
py,  e  obtive  uma  communicação  por  gol¬ 
pes  participando-me  que  minha  mãe  ap- 
parecia  na  placa,  se  isto  lhe  fosse  per- 
mittido.  Em  tres  occasiões  tomei  posição, 
escolhendo-a  eu  proprio.  De  cada  vez,  na 
prova  negativa,  appareceu  com  a  minha 
uma  outra  figura.  A  primeira,  represen¬ 
tava  um  homem  com  uma  espada  curta  ; 

a  segunda,  uma 
pessoa  de  pé,  col- 
locada  apparente- 
mente  alguma  dis¬ 
tancia  ao  lado  e 
um  pouco  atraz 
de  mim,  olhando- 
me  e  segurando 
um  ramalhete  de 
flores.  Na  tercei¬ 
ra  vez,  depois  de 
eu  ter  tomado  po¬ 
sição  e  quando  a 
placa  preparada 
estava  collocada 
na  camara  escu¬ 
ra,  pedi  que  a 
apparição  viesse 
para  perto  de 
mim,  revelando 
então  a  placa  a 
figura  de  mulher, 
encostada  e  um 
pouco  adiante  de 
mim,  de  modo 
que  seu  vestido 
escondia  a  parte 
inferior  do  meu 
corpo.  Vi  todas 
as  placas  desen¬ 
volvidas,  e,  em 
cada  um  dos  ca¬ 
sos,  a  figura  supplementar  se  mostrou  no 
momento  em  que  o  liquido  ao  desenvol¬ 
vimento  molhou  a  chapa,  ao  passo  que 
o  meu  retrato  não  se  tornou  visivel  se¬ 
não  cerca  de  20  segundos  mais  tarde. 
Não  reconheci  nenhuma  dessas  figuras 
nas  chapas  negativas  ;  no  momento,  po¬ 
rém,  em  que  obtive  as  provas,  o  primei¬ 
ro  golpe  de  vista  me  mostrou  que  a  ter¬ 
ceira  placa  continha  um  retrato  incontesta- 
vel  de  minha  mãe ,  assaz  parecido  nos  tra¬ 
ços  e  na  expressão.  Não  era  uma  seme¬ 
lhança  como  a  que  se  nota  num  retrato 
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tirado  em  vida,  mas  uma  semelhança  al¬ 
gum  tanto  idealisada,  apresentando-se  sem¬ 
pre  a  mim  de  modo  a  não  poder  eu  ser 
enganado.» 

*  * 

* 

Russel  Wallace  nasceu  de  uma  fa¬ 
mília  muito  pobre,  em  Usk,  ao  norte  da 
Inglaterra  e  não  fez  senão  estudos  muito 
elementares.  Aos  14  annos  deixou  a  es¬ 
cola  e  comsigo  mesmo  iniciou  o  estudo 
das  sciencias  naturaes  para  as  quaes  sen¬ 
tia  viva  inclinação.  Aos  20  annos  arreba¬ 
tado  com  a  leitura  de  uma  obra  de  Hum- 
bold  sobre  «A  America  do  Sul»,  tomou 
um  navio  de  velas  de  192  toneladas,  o 
Frolie  que  trouxe-o  ao  Brasil.  Nas  mar¬ 
gens  do  Amazonas,  o  joven  naturalista 
colheu  specimens  muito  interessantes  da 
nossa  flora  e  da  nossa  fauna  ;  infelizmen¬ 
te  quando,  depois  de  quatro  annos  de 
explorações  e  de  trabalho,  voltou  para  a 
Europa,  o  navio  que  o  conduzia  naulra- 
gou  e  as  collecções  que  elle  havia  adqui¬ 
rido  com  tanta  dedicação  e  esforço,  se 
perderam.  O  naturalista  salvou-se  por  mi¬ 
lagre,  depois  de  permanecer  em  uma  ca¬ 
noa  á  mercê  das  aguas,  durante  seis  dias 
com  algums  companheiros  de  infortúnio. 

Após  sua  chegada  á  Inglaterra  elle 
poude  entretanto  publicar  um  communi- 
cado  sobre  seus  trabalhos,  ao  qual  fez 
seguir  um  outro  sobre  «Les  Palmiers  de 
la  Guyane.s- 

Russel  Wallace  voltou  depois  ao  Ar- 
chipelago  Malaio,  que  percorreu  durante 
oito  annos,  quasi  sempre  só.  foi  durante 
este  longo  exilio  voluntário  que  Wallace 
viu  amadurecer  sua  famosa  theoria  do 
Transformismo.  Elle  mesmo  conta  como 
se  achava  então  trespassado  de  frio,  em 
Fernate,  a  idéa  apresentou-se  subitamente 
ao  seu  espirito.  Elle  tinha  começado  a 
ler  os  Ensaios  de  Malthus  sobre  a  popu¬ 
lação  ;  pôz  o  livro  de  lado,  foi  á  sua  se¬ 
cretaria  e,  embora  doente,  escreveu  toda 
aquella  theoria  em  uma  memória  sobre  a 
«  Teudencia  das  Variedades  sem  se  separar 
do  Typo  originário » ,  que  enviou  logo  de¬ 


pois  a  Sir  Charles  Lyell  para  que  este 
íllustre  naturalista  lesse-a  na  sessão  de 
Julho  de  1858  da  Linnean  Society. 

Nessa  mesma  occasião  sir  Charles 
Lyell  recebia  de  Darwin  um  ensaio  desti¬ 
nado  a  ser  apresentado  na  mesma  assem- 
bléa,  intitulado  :  *Da  Tendencia  das  Espé¬ 
cies  a  formar  Variedades .» 

Os  dois  pesquisadores  si  bem  que 
distantes  um  do  outro,  se  haviam  encon¬ 
trado  simultaneamente  com  a  mesma 
idéa.  Depois  de  uma  lucta,  cheia  de  to¬ 
lerância  e  cortezias  que  tinha  sem  du /ida 
um  fim  sublime,  Darwin  devia  ceder,  ten¬ 
do  ficado  provado  que  Wallace  trabalha¬ 
va  ha  vinte  annos  por  aquella  theoria,  e 
a  sua  memória  foi  acolhida  pela  Linnean 
Society. 

Assim  viu  elle  glorificada  a  theoria 
da  Evolução  das  Formas  da  vida,  cujo 
nome  foi  quasi  substituído  por  Wallacis- 
mo  em  vez  de  Darwinismo. 

Ouasi  que  na  mesma  occasião  em 
que  William  Crookes,  em  1870,  começou 
a  se  occupar  das  pesquizas  psychicas, 
Russel  Wallace,  abordou  tão  interessante 
q  uestão. 

O  seu  livro — Os  Milagres  do  Mo¬ 
derno  Espiritualismo  —  não  é  outra  cousa 
que  o  conjuncto  de  artigos  publicados  de 
1871  a  1875.  Além  desta  obra  o  illustre 
sabio  escreveu  a  « Defesa  do  Moderno  Es¬ 
piritismo.  » 

O  ultimo  gesto  de  Sir  Alfred  Rus¬ 
sel  Wallace  no  dominio  do  Espiritismo, 
foi  a  parte  que  tomou  como  testemunha 
no  processo  entre  William  Stead  e  o  pres¬ 
tidigitador  Maskeline,  em  1907.  A  auto¬ 
ridade  de  seu  nome  contribuiu  considera¬ 
velmente  para  convencer  os  Tribunaes 
que  resolveram  a  questão  a  favor  de  W. 
Stead. 

Em  1912  a  Inglaterra  em  peso  ce¬ 
lebrou  o  91.0  anniversario  do  grande  sa¬ 
bio,  e  quatro  dias  depois  elle  passou  pa¬ 
ra  o  Mundo  da  Luz  cercado  das  home¬ 
nagens  dos  seus  patrícios  e  levando  os 
bouquets  de  saudades  e  reconhecimento 
dos  espiritas  que  ainda  hoje  sabem  pres¬ 
tar  á  sua  memória,  ao  seu  Espirito  o  cul¬ 
to  de  gratidão  que  lhe  devemos. 


lU/ivemos  no  meio  do  mundo  dos  Espíritos,  do  mesmo  modo  que  no  meio  do  outro 
'  mundo,  que  nos  foi  desconhecido,  até  que  o  microscopio  nol-o  revelou.  O  Espi¬ 
ritismo  nos  affirma  que  isso  nào  é  só  possível,  mas  real.  O  Universo  penetravel  aos 
nossos  sentidos  é  apenas  uma  fracção  de  todo  o  infinito  patente  á  Omnipotência. 

SAKGENT 
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No  ponto  de  vista  que  nos  occupa, 
segundo  as  explicações  fornecidas  por  Os¬ 
car  Wilde,  a  maneira  pela  qual  as  perso¬ 
nalidades  espirituaes  tomam  conhecimento 
das  obras  dos  autores  terrestres,  seria  uma 
forma  de  percepção  collectiva  ou  ‘synthe- 
tica  do  conteúdo  dessas  obras  :  —  conteú¬ 
do  registrado,  de  uma  maneira  indelevel, 
nos  centros  mnemónicos  dos  autores.  Isto  é 
interessante,  pois  em  uma  das  minhas  pre¬ 
cedentes  monographias,  consagrada  aos 
phenomenos  de  ‘Visão  Panoramica» ,  pro- 
puz-me  eu  justamente  fazer  notar  que  tudo 
concorre  para  mostrar  que  as  percepções 
psychicas,  em  um  meio  espiritual,  apresen¬ 
tam  a  particularidade  de  se  manifestare  n 
em  termos  de  ‘simultaneidade»,  contraria' 
mente  ás  percepções  analogas,  em  um  meio 
terrestre  onde  se  manifestam  em  condições 
de  ‘successão» .  E,  a  esse  respeito,  não  se 
pode  senão  assignalar  o  considerável  va¬ 
lor  theorico  deste  facto  :  que  essas  moda¬ 
lidades  espirituaes  de  percepção  ‘synthe- 
tica>  se  realizam,  excepcionalmeníe,  e  tam¬ 
bém  na  existência  terrestre  :  em  geral,  no 
somno  physiologico  ou  no  somnambulico 
ou  extático  :  algumas  vezes,  nos  momentos 
supremos  da  inspiração  dos  gênios  ;  ou¬ 
tras,  no  periodo  preagonotico  dos  mori¬ 
bundos.  Para  dar,  a  esse  respeito,  uma 
idéa  precisa  aos  meus  leitores,  que  não 
estão  ao  par  do  assumpto,  lembrarei  o 
phenomeno  curioso,  a  que  estava  sujeito 
Mozart,  que  percebia,  subjectivamente,  em 
termos  de  ‘simultaneidade»,  a  successão 
da  coordenação  de  todas  as  notas  que 
constituíam  uma  peça  de  musica  inteira,  e 
de  onde  elle  tirava  um  goso  supremo  de 
esthetica.  Do  mesmo  genero  é  o  phenome¬ 
no  bem  conhecido  da  Visão  panorami 
ca.  nos  moribundos,  que  percebem,  subjec¬ 
tivamente,  em  termos  de  «simultaneidade» . 
a  successão  inteira  dos  acontecimentos  de 
suas  existências  :  —  é  um  phenomeno  bem 
conhecido  dos  psychologos. 

Para  me  não  afastar  do  thema  de  que 
aqui  me  occupo,  não  me  estendo  sobre  o 
assumpto  :  limito-me  a  completar  esta  cur¬ 
ta  noticia,  observando  que  a  «simultaneida¬ 


de»,  própria  das  percepções  psychicas,  ma¬ 
nifesta-se,  também,  nas  faculdades  supra- 
normaes  subconscientes. 

Isto  contribue  para  mostrar  que  estas 
faculdades  constituem,  effectivamente,  os 
sentidos  da  vida  espiritual,  que  preexistem , 
formados,  em  estado  latente,  na  subcons- 
ciencia  humana,  aguardando  para  tunccio- 
nar  no  meio  espiritual,  depois  da  crise  da 
morte,  como  os  sentidos  da  vida  terrestre 
preexistem,  formados,  em  estado  latente, 
no  embrião,  aguardando  para  funccionar  no 
meio  terrestre,  após  a  crise  do  nascimento. 

Agora,  referindo-me  ã  maneira  de  que 
Oscar  Wilde  utilizava  as  reservas  de  pa¬ 
lavras  e  o  senso  esquisito  do  estylo  exis¬ 
tente  no  cerebro  do  médium,  obeservarei 
que,  com  muita  verosimilhança,  tudo  isso 
se  produzia,  por  sua  vez,  graças  a  um  phe¬ 
nomeno  analogo  de  percepção  ‘simultânea» 
de  todo  o  material  bruto  disponível  no  mes¬ 
mo  cerebro.  Esta  supposição  tornaria  in 
telligivel  a  circumstancia  de  poder  o  com- 
municante  utilizai- o  com  a  rapidez  vertigi¬ 
nosa  com  que  se  produzia  o  dictado  me- 
diumnico.  E  a  rapidez  vertiginosa  com  que 
se  realizam,  geralmente,  os  ditados  me- 
diumnicos,  é,  por  sua  vez,  um  indicio  de 
que  no  Além  também  a  concepção  de  uma 
longa  mensagem  se  realiza  em  termos  de 
‘simultaneidade»  ;  a  mão  do  médium  vôa 
no  papel  porque  elia  traduz,  em  termos  de 
«successão»,  o  que  o  cerebro  recebe  em 
termos  de  ‘simultaneidade»  . 

Antes  de  concluir,  será  bom  algo  di¬ 
zer  acerca  das  condições  espirituaes  em 
que  se  encontra  o  communicanle,  —  con¬ 
dições  essas  a  que  elle  fez  allusáo,  muitas 
vezes,  em  trechos  de  communicações  que 
temos  citado. 

Em  uma  das  suas  primeiras  mensa¬ 
gens  Oscar  Wilde  exprime-se  assim  : 

Minha  tarefa  actual  não,  é  em 
muito,  melhor  que  aquella  que  me 
era  imposta  na  prisão,  onde  eu  car¬ 
dava  lã.  Ali,  pelo  menos,  o  meu  es¬ 
pirito  podia  afastar-se  do  corpo  e  va¬ 
gar  á  vontade  ;  aqui  não  tenho  mais 
corpo  para  delle  sahir,  e  a  ausência 
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do  corpo  torna-me  impossível  uma 
das  mais  agradaveis  distracções  ter¬ 
restres.  Não  é  absolutamente  de  sa¬ 
tisfazer  a  idéa  de  nos  sentirmos  pu¬ 
ro  espirito,  sem  corpo.  Este  era  um 
ornamento  que  nos  fazia  parecer  re¬ 
ciprocamente  attrahentes  ou.  se  pre¬ 
ferirem,  mesmo  inteiramente  o  con¬ 
trario.  Aqui  onde  me  acho,  esta  dis¬ 
tracção  foi  posta  de  lado  ;  mas,  em 
compensação,  conhecemos  cada  um 
até  demasiadamente,  as  idéas  mais 
secretas  do  outro.  Segue-se  dahi  que 
as  idéas  dos  outros  acabam  por  não 
mais  nos  interessar,  e  o  tedio  nos 
invade  a  existência. 

Podemos  perceber,  reciproca- 
mente,  os  nossos  pensamentos,  como 
vós  podeis  ver  uns  nos  outros  as 
manchas  de  vossas  vestes  (pag,15\  Eu 
vos  disse  que  não  ha  em  torno  de 
mim  senão  trevas  ;  é  o  meio  resei- 
vado  áquelles  que  foram  victimas  das 
convenções  sociaes  ;  ellas  me  redu¬ 
ziram  a  uma  condição  que  não  é  fa¬ 
vorável  á  minha  elevação  espiritual. 

À  minha  mentalidade  é,  actual- 
mente,  comparada  a  uma  fechadura 
enferrujada,  na  qual  a  chave  gira 
com  difficuldade,  estalando.  O  pensa¬ 
mento  não  mais  se  desprende,  agil  e 
alado,  como  outr  ora  (pag.  20). 

Estiólo-me  neste  crepúsculo  e- 
terno  ;  mas  bem  sei  que,  um  dia.  me 
elevarei  até  os  fastígios  do  extase 
espiritual.  Este  pensamento  de  espe¬ 
rança  nos  é  concedido  para  nos  a- 
judar  a  supportar... 

O  espirito  humano  destina-se  a 
conhecer  o  Bem  e  o  Mal  até  as  suas 
raizes  mais  recônditas,  sem  o  que 
elle  jamais  attingirá  á  perfeição  ;  e 
soffro  ne  síe  meio  de  trevas,  porque 
o  alvo  a  que  devo  attingir  me  pare¬ 
ce  ainda  muito  distante. 

E.  portanto,  possuo  a  faculda¬ 
de  do  conhecimento,  —  conhecimento 
ao  qual  não  pode  alcançar  a  justiça 
humana,  que  sempre  torturou  a  po¬ 
bre  humanidade,  desde  que  ella  exis¬ 
te  (pag.  55).  Seja  como  fôr,  o  esta¬ 
do  em  que  me  encontro  não  é  abso¬ 
lutamente  uma  «punição»,  como  crê- 
des  ;  é  um  episodio  indispensável  de 
minha  experiencia  espiritual  ;  é  assim 
que  estou  encerrado,  presentemente, 
em  um  véo  de  trevas  ;  mas  estas 
contribuem  para  me  orientar,  a  mim 


proprio,  para  os  fastígios  supremos 

da  perfeição  espiritual  (pag.  17õ). 

Estas  revelações  ácerca  da  situação 
espiritual,  em  que  se  encontra  o  poeta  Os¬ 
car  Wilde,  são  interessantes  ;  e,  se  imagi¬ 
narmos  que  ellas  concordam  admiravelmen¬ 
te  com  o  que  se  aftirma,  em  outras  men¬ 
sagens  analogas,  relativamente  ás  conse¬ 
quências  inevitáveis,  no  mundo  espiritual, 
das  faltas  commettidas  pelos  homens,  du¬ 
rante  a  sua  existência  terrestre,  tal  con¬ 
cordância  constilue  uma  boa  prova  em  fa¬ 
vor  da  sua  authenticidade- 

Com  effeito  :  se  as  revelações  de 
que  se  trata  não  fossem  senão  uma  mys- 
tificaçáo  da  subconsciencia,  não  succederia 
que  numerosos  mediums,  pertencentes  ás 
nacionalidades  mais  differentes,  ignorando 
uns  as  mensagens  obtidas  pelos  outros,  se 
pudessem  encontrar  na  descripção  de  um 
grande  numero  de  detalhes,  que  são,  mui¬ 
tas  vezes,  absolutamente  novos,  exquisitos, 
inesperados.  Seja  como  fôr,  no  caso  pre¬ 
sente.  a  presumpção  a  respeito  da  authen- 
licidade  dessas  revelações  está  baseada  em 
cousa  bem  diversa,  isto  é,  no  facto  do 
communicante  Oscar  Wilde  ter  conseguido 
demonstrar  a  sua  identidade,  fornecendo 
todas  as  provas  que  se  podem  racional- 
mente  exigir,  em  taes  circumstancias  ;  so¬ 
mos.  pois,  levados,  logicamente,  a  concluir 
que  se,  na  serie  inteira  das  manifestações, 
não  houve,  que  se  reconhecessem,  inciden¬ 
tes  de  mystificação  subconsciente,  e,  se 
tudo  o  que  elle  affirmou  ácerca  dos  episó¬ 
dios  veriticaveis,  foi  reconhecido,  escrupu¬ 
losamente,  veridico,  então  não  saberiamos 
por  que  mysteriosas  argumentações  lógicas 
deixaríamos  de  dar  fé  ao  que  elle  aftirma 
de  não  verificável,  relativamente  á  sua  exis¬ 
tência  espiritual. 

Â  Sra.  Travers  Smith  nota,  com  ra¬ 
zão,  que  nenhum  dos  casos  de  identifica¬ 
ção  pessoal,  de  que  ella  tem  conhecimen¬ 
to,  teve  sobre  a  sua  pessoa  uma  influen¬ 
cia  tão  efficaz,  como  de  Oscar  Wilde,  pa¬ 
ra  a  conduzir  a  colher  a  explicação  espi¬ 
rita  dos  factos,  pois  difficilmente  se  encon¬ 
traria  um  exemplo  tão  completo  e  circums- 
tanciado,  em  favor  da  these  da  sobrevi¬ 
vência  da  alma. 

Com  effeito,  acham-se  reunidas,  nes¬ 
te  caso,  todas  as  provas  cumulativas  que, 
racionalmente,  temos  o  direito  de  exigir 
em  taes  circumstancias  :  Primeiramente,  a 
transmissão  de  vários  incidentes  pessoaes, 
ignoiados  de  todos  os  assistentes  ;  em  se¬ 
guida,  a  prova  memorável  de  identidade, 
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coníinuada.  sem  trégua,  no  decorrer  de 
centenas  e  centenas  de  paginas  :  depois,  a 
outra  prova,  mais  importante  ainda,  da  i- 
dentidade  do  estylo,  ou,  antes,  dos  dois 
estylos,  que  caracíerisam  a  personalidade 
literaria  do  defunto  communicante  ;  emfim, 
a  mais  concludente  de  todos  as  outras,  de 
emergencia,  por  detraz  do  estylo,  de  sua 
personalidade,  complexa,  extranha,  inimitá¬ 
vel.  Observarei,  ainda,  que  ás  provas  for¬ 
necidas,  Oscar  Wilde  prometteu,  recente¬ 
mente,  accrescentar  uma  outra  :  a  de  dic- 
tar  uma  obra  posthuma,  pelo  seu  médium. 
Nestas  condições,  me  é  grato  aftirmar  que 
não  haverá  oppositores  capazes  de  susten¬ 
tar  que  o  caso  que  acabo  de  expor,  em 
seu  admiravel  conjuncto  de  provas  cumu¬ 
lativas,  seja  susceptível  de  ser  explicado 
pelas  hypotheses  da  ‘cryptomnesia»  ou  da 
‘cryptesthesia»  ;  e,  como  náo  se  conhe¬ 
cem  outras,  resulta  dahi  que  desta  vez,  pa¬ 
ra  as  opposições  está  afastada  qualquer 
possibilidade  de  justificar,  com  base  nos 
tactos,  o  seu  ponto  de  vista  ;  por  outras 
palavras,  resulta  que  as  conclusões  a  que 
se  chegou,  em  favor  da  hypoíhese  espirita, 
devem  ser  consideradas  como  scientitica- 
mente  legitimas,  irrefutáveis  e  decisivas. 

Não  ignoro,  absolutamente,  que  para 
um  oppositor  systematico  será  sempre  pos¬ 
sível  appellar  para  que  o  recurso  extremo, 
a  que  se  agarram  todos  os  vencidos  nes¬ 
tas  questões  :  chamar  em  seu  auxilio  a  the- 
se  da  ‘Prova  Absoluta»,  na  extensáo  do 
sentido  philosophico.  Poder-se-ia  dizer,  em 
summa,  que  não  ha,  nos  casos  analogos, 
hypotheses  naturalistas  a  oppor  á  hypothe- 
se  espirita  ;  não  é  menos  verdade  que, 
mesmo  nessas  circumstancias,  não  se  at- 
tinge  á  ‘Prova  Absoluta»,  relativamente  á 
sobrevivência  do  espirito  humano.  Não  vae 
nisto  uma  grande  descoberta  ;  sómente 
também  não  é  menos  verdade  e  fóra  de 
duvidas  que  todos  os  que  forem  dotados 
do  senso  philosophico,  ou  simplesmente 
senso  cornmum,  repellirão  essa  objecção 
insensata,  pois  que  neste  mundo  inferior 
dos  phenomenos  tudo  é  ‘relativo»  ,  o  que 
faz  que  nunca  se  poderá  obter  a  «prova 
absoluta»  do  que  quer  que  seja,  a  partir 
da  nossa  própria  existência  que  é  contes¬ 
tada  por  uma  escola  de  philosophos  idea- 

I  listas.  Náo  se  pode  contestar  que  taes  phi¬ 
losophos  tenham  suas  boas  razões  a  fazer 
valer  ;  ou,  antes,  que  a  empreza  grotesca 
de  negar  a  existência  de  nós  proprios  não 
lhes  é  assaz  favorável,  justamente  por  cau¬ 
sa  de  impossibilidade  de  fornecer  a  «pro¬ 


va  absoluta»  da  existência  do  universo.  Is¬ 
so  não  impede  absolutamente  que  todos 
convenham  que  os  philosophos  idealistas 
não  tinham  razão,  pois  se,  ao  invés  de 
contestarem  a  existência  do  universo,  a- 
bandonando-se  a  argumentações  metaphy- 
sicas,  tivessem  examinado  as  innumeras 
‘provas  relativas» ,  pelas  quaes  se  demons¬ 
tra  que  alguma  coisa  existe,  então,  teriam, 
a  respeito,  alcançado  essa  certeza  pratica, 
philosophica  e  scientifica  que  basta  e  de¬ 
ve  bastar  em  face  da  razão.  Segue-se  dahi 
que  exigir  a  ‘prova  absoluta»  a  proposito 
de  uma  hypothese  qualquer,  significa  ter 
prazer  em  fazer  ironia  descabida,  ou,  an¬ 
tes  :  demonstrar  insufficiencia  philosophica, 
scientifica  e  lógica.  Seja  como  fôr.  obser¬ 
varei  que,  como  ainda  ninguém  pensou  em 
pedir  a  ‘prova  absoluta»,  relativamenle  a 
qualquer  outra  hypothese  scientifica,  é  es¬ 
quisito  e  inexplicavei  que  esta  prova  seja 
exigida,  tantas  vezes  e  de  modo  tão  pe¬ 
remptório,  a  proposito  da  hvpothese  espi¬ 
rita  (o  ultimo  a  pedil-a  foi  o  Dr.  William 
Mackenzie)  ;  o  que  prova  a  cegueira  de 
partido  com  que  os  partidários  do  aniqui¬ 
lamento  final  luetam  em  defesa  de  seus... 
ideaes. 

Concluamos.  E  certo  que,  apezar  das 
pretenções  absurdas  do  misoneismo  huma¬ 
no,  o  que  é  preciso  para  demonstrar,  pelo 
methodo  scientifico,  a  existência  da  alma  e 
a  sua  sobrevivência,  deve  ser  absoluta¬ 
mente  analogo  ao  que  se  pede  para  se 
chegar  á  demonstração  scientifica  de  qual" 
quer  outra  hypothese,  em  qualquer  outro 
ramo  do  saber.  Ora,  sabe-se  que  o  que 
se  exige,  a  este  respeito,  consiste  nisto  : 
que,  como  conclusão  da  analyse  compara¬ 
da  dos  factos,  resulte  nitidamente  que  os 
factos  em  questão  convirjam  todos  para  a 
demonstração  da  validade  da  hypothese  a 
examinar.  E  o  que  se  dá  no  exame  dos 
phenomenos  mediumnicos  —  tanto  anímicos 
como  espiritas  — -  que  todos  convergem  pa¬ 
ra  a  demonstraçáo  da  existência  e  sobre¬ 
vivência  da  alma.  Os  phenomenos  aními¬ 
cos  convergem,  com  effeito,  para  esse  pon¬ 
to,  pois  elles  provam  a  existência  no  ho¬ 
mem,  de  uma  personalidade  integral  sub¬ 
consciente.  bem  superior  á  personalidade 
consciente,  dotada  de  memória  perfeita  e 
de  faculdades  supranormaes  maravilhosas, 
independentes  da  lei  da  evolução  biologica. 
Os  phenomenos  espiritas  convergem,  do 
mesmo  modo,  para  esse  ponto,  demons¬ 
trando,  por  factos,  a  sobrevivência  desta 
personalidade  integral  subconsciente,  que 
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os  phenomenos  aniinicos  revelaram.  Por 
outras  palavras  :  Resalta  da  analyse  com¬ 
parada  dos  factos  que  os  phenomenos  aní¬ 
micos  e  espiritas  são  complementares  uns 
dos  outros,  e  isto  até  o  ponto  em  que  sem 
o  animismo,  o  espiritismo  não  teria  base. 
Vê-se,  por  ahi,  toda  a  inanidade  e  super¬ 
ficialidade  da  lógica  adversaria,  que  se  il- 
lude  em  empregar  os  phenomenos  aními¬ 
cos  para  combater  os  phenomenos  espiri¬ 
tas.  Eis  ahi  a  synthese  conclusiva  que  re¬ 
salta,  espontânea  e  inabalavel,  da  analyse 
comparada  de  toda  a  phenomenolcgia  me- 
taphysica  ;  e  esta  feliz  solução  experimen¬ 
tal  do  formidável  problema  do  SER  pare¬ 
ceu  tão  evidente  e  insophismavel  ao  pro¬ 
fessor  James  Hislop,  que  eile  não  duvidou 
escrever  a  esse  respeito  : 

As  provas  cumulativas,  convergen¬ 
tes,  em  favor  da  hypothese  espirita, 
parecem  tão  inabalaveis  que  não  he¬ 
sito  em  declarar  que  ellas  são  abso¬ 
lutamente  equivalentes  e  até  superio¬ 
res  áquellas  em  que  se  baseia  a  theo- 


ria  da  evolução  (Contacts  with  the 
other  World  ;  pag.  328). 

Tudo  isto  de  uma  maneira  geral.  Vol¬ 
tando  ao  caso  de  que  nos  temos  occupa- 
do,  observarei  que  os  nossos  proprios  con- 
tradictores  não  poderão  deixar  de  reco¬ 
nhecer  que  todas  as  provas  racionalmente 
exigíveis  de  uma  entidade  espiritual,  que  se 
propõe  provar  a  sua  identidade,  foram  for¬ 
necidas  desta  vez.  Dever-se-ia,  pois,  admit- 
tir  que  se  um  caso  analogo  de  ‘conver¬ 
gência  de  provas» ,  em  favor  de  uma  hypo¬ 
these  dada,  se  tivesse  realisado,  em  outro 
qualquer  ramo  do  saber  humano,  não  se 
teria  deixado  de  proclamar,  immediatamen- 
te,  a  validade  insophismavel  da  hypothese 
discutida.  Isso  equivale  a  reconhecer  o  nos¬ 
so  pleno  direito  scienlifico  de  concluir  no 
mesmo  sentido,  affirmando  que  o  caso  de 
Oscar  Wilde  traz  mais  uma  joia  a  brilhar 
para  o  collar  precioso  das  provas  experi- 
mentaes  da  existência  e  sobrevivência  da 
alma. 

ERNESTO  BOZZANO. 
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Innumeros  são  os  sacerdotes  da 
Egreja  Catholica  que,  convencidos  das 
verdades  espiritas  não  relucíaram  a- 
pregoar  aos  seus  contemporâneos  a 
excellente  doutrina  que  reproduzindo  o 
caracter  primitivo  do  Christianismo, 
demonstra,  cimentando  com  tactos  in¬ 
contestáveis,  a  Immortalidade  e  a  ne¬ 
cessidade  da  applicação  moral  na  vida 
quotidiana,  como  consequência  lógica 
desses  tactos. 

O  abbade  Petit  não  é  o  unico 
que,  illuminado  pela  Nova  Revelação, 
atrontou  com  coragem  as  excommu- 
nhões  da  sua  egreja  e  passou  alta¬ 
neiro  pelo  meio  da  turba  ignorante  que 
via  nesse  grande  homem,  não  o  pro- 
totypo  do  caracter  sublimado,  mas  o 
heretico  que  entregara -se  aos  braços 
do  «demonio» .  Muitos  e  muitos  con¬ 


ta  o  Espiritismo  que  sahidos  de  Ro¬ 
ma  e  de  Luthero  por  não  poderem 
conciliar  a  estreiteza  destas  doutrinas 
com  a  estensão  da  obra  traçada  por 
Deus,  sentiam  que  algo  humano  pre¬ 
cisava  ser  removido  e  que  o  Espiri¬ 
tismo  deveria  ser,  sem  duvida,  o  mo¬ 
tor  de  tal  depuração. 

Dotado  de  alta  iníelligencia,  o 
abbade  Petit  acolheu  com  a  maxima 
bôa  vontade  as  novas  espiritas  não 
reluctando  aflirmar  a  realidade  das  ma¬ 
nifestações  dos  mortos. 

Foi  então  quando  elle  teve  fre¬ 
quentes  debates  com  o  seu  bispo,  ter¬ 
minando  por  renunciar  o  sacerdócio, 
embora  continuasse  a  envergar  a  so¬ 
taina. 

Falando  do  abbade  Petit,  diz  Léon 
Denis  :  “Elle  pertencia  á  raça  dos 
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Loisy.  dos  Loison,  dos  Lamennais,  de 
todos  esses  gênios  que  se  libertaram 
das  cadeias  ferreas  com  que  o  catho- 
licismo  romano  os  aprisionava.» 

Escriptor  distincío,  possuidor  de 
vasta  erudição  o  abbade  Petit  dei¬ 
xou  obras  notáveis,  dentre  as  quaes 
se  distingue  a  Renovação  Religiosa 
que  exgotou  varias  edições. 

O  ilíusíre  sacerdote  resume  assim 
a  historia  de  sua  conversão  :  «Eu  e- 
ra  vigário  de  Notre- Dame- du-Hamel, 
quando  por  vezes  tive  occasião  de 
ser  consultado 
sobre  os  pheno- 
menos  espiritas 
nos  quaes  eu 
não  acreditava  : 
obsessões,  gol¬ 
pes,  vozes,  ap- 
parições  de  de- 
luntos,  casas 
assombradas. 

Precedenhmen- 
te,  o  sr.  Prévôí, 
tundadordo  O r- 
phanaío  de  Cem 
puis  vinha  fre¬ 
quentemente  vi¬ 
sitar  me  e  en¬ 
tretínhamos  pa¬ 
lestra  sobre  o 
espiritismo. 

Mas  eu  não  po¬ 
dia  renunciar  a  lé  que  tinha  na  Egreja 
de  Roma  e  seus  ensinos.  Julgava, 
conforme  a  doutrina  catholica  que  to¬ 
dos  os  pbenomenos  provinham  do  de- 
monio.  Pouco  a  pouco,  raciocinando, 
modificava  a  minha  opinião,  mas 
sem  ter  uma  noção  rasoavel  das  cou¬ 
sas.  Na  capella  se  davam  phenomenos 
exquisitos,  como  pancadas  no  forro, 
bolas  luminosas  que  appareciam,  mas 
eu  attribuia  á  secura  da  madeira  e  ao 
cançaço  da  vista.  Não  podia  admittir 
a  explicação  espirita.  Por  fim  retiniram 
as  pancadas  nas  paredes  da  egreja, 


no  tabique  e  nos  moveis  do  meu  pres- 
byterio.  Mas  era  minha  convicção  que 
tudo  isso  era  efíeiío  diabolico. 

Estava  nessa  situação  quando  ti¬ 
ve  a  honra  de  ser  admittido  na  casa 
da  duqueza  de  Pomar,  com  quem  tra¬ 
vei  relações. 

Parte  d  ahi  a  minha  conversão. 
O  estudo  theorico  e  pratico  do  mun¬ 
do  invisivel  começou  então,  com  o 
do  magnetismo,  minha  principal  occu- 
pação. 

Para  não  ticar  submettido  a  uma 

autoridade  sus¬ 
peita,  pedi  ao 
bispado  minha 
exclusão  da  lis¬ 
ta  dos  membros 
do  clero  de  Oi- 
se  e  fixei-me  em 
meu  paiz  natal. 
Foi  ahi  que  es¬ 
crevi  a  Reno¬ 
vação  Religio¬ 
sa.  Fazer  volta¬ 
rem  as  egrejas 
chamadas  chris- 
tãs  á  pura  con¬ 
cepção  doChris 
tianismo,  foi  o 
meu  grande  es¬ 
forço.  E  esta 
pura  noção  não 
poderemos  ob¬ 
ter  sem  o  concurso  dos  membros  mais 
elevados  do  Mundo  Invisivel.  Neste 
sentido  eu  sou  nitidamente  espirita  : 
mas  não  quero  ser  contundido  com 
essa  multidão  de  ociosos  que  tazem 
do  Espiritismo  um  passatempo.  Espi¬ 
rita  não  é  synonimo  de  bôbo.» 


O  abbade  Petit  nasceu  em  Ro- 
mescamps  (Oise)  em  1842.  tez  seus 
estudos  no  seminário  de  Saint-Lucien, 
onde  depois  loi  professor  de  historia. 
Escreveu  diversas  obras  :  Hisloria  de 
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Mariâ  Sfuarf,  que  foi  traduzida  para 
o  inglez,  cm  2  volumes  ;  Historia 
contemporânea  da  França ,  em  12  vo¬ 
lumes;  além  de  folhetos  e  artigos  es- 
parsos  nas  melhores  revistas  france- 
zas. 

Em  setembro  de  1921,  o  illustre 
espirita  passou  para  o  outro  lado  da 
Vida,  illuminado  pelas  claridades  da 
Immortalidade  na  qual  acreditava  com 
todas  as  forças  d  alma  e  de  coração. 
Pouco  antes  do  seu  desincarne,  numa 
carta  que  escreveu  a  León  Dénis,  dis¬ 
se  ;  «O  invisivel  promette  nos  dias 


mais  fel  izes...  Bellas  cousas  nos  estão 
annunciadas  para  depois  da  guerra. 
Deve  surgir  uma  reforma  religiosa,  da 
qual  não  vemos  ainda  senão  as  pri¬ 
meiras  radiações.  A  reforma  não  atlin- 
girá  a  Egreja  mas  deixal-a-á  de  lado, 
para  fazer-se  fora  delia. 

Eu  aguardo  o  momento  da  morte 
com  toda  a  calma  porque  ella  não  é 
mais  que  a  libertação.  E’  preciso  tra¬ 
balhar  para  destruir  a  crença  na  mor¬ 
te,  tanto  nos  adultos,  como  nas  crian¬ 
ças,  porque  ella  é  uma  falsa  idéa  da 
existência.» 


Segundo  o  dog¬ 
ma,  o  inferno  é 
um  lugar  desti¬ 
nado  a  receber  os 
réprobos  que  são 
condemnados  ao 
tormento  do  fo¬ 
go  por  toda  a  e- 
ternidade. 

Depois  da  in¬ 
venção  do  Céo  e  do  Diabo,  a  Igreja  jul¬ 
gou  que  si  o  primeiro  deveria  receber  as 
almas  dos  justos,  forçosamente  teria  que 
existir  outro  lugar  completamente  distinc- 
to  deste  para  albergar  as  almas  d’aquel- 
les  que  não  morressem  limpos  do  pecca- 
do,  dalii  occorreu-lhe  a  idéa  do  Inferno. 
Uma  vez  creado  este  antro,  julgaram  o 
Demonio  demittido  do  reino  celestial,  des¬ 
de  que  Deus  o  expulsou  do  seu  lado  e 
o  nomearam  monarcha  e  senhor  d’aquel- 
le  terrivel  lugar. 

E  Satan  installou-se  no  Inferno  com 
os  seus,  nomeou  Ministros,  Conselheiros, 
empregados,  organisou  todos  os  serviços 
e,  em  um  palavra,  deixou  aquella  repar¬ 
tição  tão  bem  montada  como  qualquer  de- 
pendencia  do  Estado. 

Desde  então  para  cá,  o  espirito  ca- 
tholico  tem  sondado  de  tal  maneira  as  oc- 
correncias  e  intrigas  de  dicto  recinto  que 
eu  não  ficaria  admirado  se  alguém  vies¬ 
se  me  dizer  o  que  alli  se  paga  de  direito 
civil  ou  quaes  os  nomes  dos  empregados 
que  alli  se  acham. 

Mas  raciocinemos :  Supponhamos  um 
homem  dotado  de  tão  perversos  instinc- 
tos  que  durante  a  curta  ou  larga  vida 
que  Deus  lhe  concedeu  tenha  feito  todo 


o  mal  possível  e 
nenhum  bem  a 
seus  semelhantes. 
Segundo  o  dog¬ 
ma  religioso  dic¬ 
to  homem  é  con- 
demnado  ao  In¬ 
ferno  e  castiga¬ 
do  por  Deus  por 
toda  a  eternida¬ 
de.  Com  o  escoar  de  séculos  e  séculos 
chegaria  afinal  o  dia  em  que  o  infeliz  con- 
demnado  teria  recebido  mais  damnos  do 
que  tivesse  podido  fazer  na  sua  curta  vi¬ 
da.  A  lógica  diz  que  assim  deve  ser.  Pois 
a  partir  d  aquelle  dia  se  permanecesse  no 
Inferno,  accusaria  uma  grande  injustiça 
em  Deus  por  lhe  ter  dado  um  limitado 
tempo  para  peccar  e  uma  eternidade  pa¬ 
ra  castigal-o  ;  dando  de  barato  que  pu¬ 
desse  existir  um  homem  por  essa  forma, 
absolutamente  mau,  pois  em  qualquer  ser 
humano,  por  mais  depravado  e  abjecto, 
sempre  ha  algum  pensamento  bom  ou  ac¬ 
ção  meritória  durante  o  transcurso  da 
sua  vida. 

Como,  pois,  o  homem,  ser  imper¬ 
feito  sente  o  desejo  de  fazer  o  bem  e 
Deus,  sendo  o  Bem  absoluto,  não  sentir- 
se-ia  tocado  de  piedade  e  misericórdia  du¬ 
rante  uma  eternidade  de  castigos  ? 

Todos  vós  conheceis  como  é  gran- 
de  c  bello  o  amor  maternal  ;  imaginai, 
pois,  uma  mãe  e  um  filho  ;  ella  bôa  e  vir¬ 
tuosa  consegue  salvar-se  ;  elle  perverso, 
preso  aos  maus  instinctos  não  o  conse¬ 
gue  ;  Deus,  Juiz  Supremo,  diz  á  mãe  : 

—  Passa  para  a  minha  direita,  vai 
gosar  a  gloria  que  prometti  aos  que  pra- 
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ticam  os  meus  mandamentos.  E  tú,  filho 
desnaturado  que  esqueceste  as  minhas  leis 
serás  condemnado  ao  fogo  eterno. 

A  mãe  supplica  : 

—  Perdão,  Deus  meu,  para  o  filho 
que  eu  carreguei  nas  minhas  entranhas  ! 

Mas  Deus  que  não  pode  revogar  as 
suas  resoluções  mantém  firme  a  senten¬ 
ça  :  o  infeliz  filho  caminha  para  o  Aver- 
no,  a  mãe  abraça-o  e  desesperada  segue-o... 

Deus  procura  detel-a  e  lhe  diz  : 

—  Não  é  esse  o  teu  caminho  santa 
mulher.  Para  onde  vaes  ? 

E  ella  n  um  impeto  de  amor  mater¬ 
nal  exclama  : 


—  Para  onde  vou?  Para  o  inferno, 
ao  lado  de  meu  filho  para  consolal-o,  en¬ 
xugar  suas  lagrimas,  chorar  e  soffrer  com 
elle,  porque  é  o  sangue  do  meu  sangue  ; 
deixo  para  Ti  este  Céo  que  me  promet- 
teste  e  que  não  posso  acceitar,  emquanto 
meu  pobre  filho  permanecer  nas  trevas, 
soffrendo  os  rigores  da  Tua  justiça  e  re¬ 
negando  a  Tua  sabedoria  immensa,  em¬ 
quanto  elle  for  atormentado  durante  es¬ 
sa  noite  sem  fim  que  se  chama  Paterni¬ 
dade. 

CAMILLO  FLAMMARION. 


1  I  1 


SflBIO 


^fSsS^ARA  aquelles  que  não  estão  fa- 
t  miliarisados  com  a  theoria  da 

evolução  animica  que  o  Espiri- 
1  tismo  propaga,  será,  sem  duvida 

parodoxal  o  titulo  que  enfeita  esta  noti¬ 
cia,  e  sobretudo  os  resultados  maravilho¬ 
sos  que  Zou  tem  demonstrado  com  a  edu¬ 
cação  que  lhe  tem  sido  dada. 

SEmbora  as  religiões  parasytarias  te¬ 
nham  negado  a  alma  aos  animaes,  os  fac¬ 
tos  estão  todos  os  dias  demonstrando  a 
improcedência  das  idéas  preconcebidas, 

I  causas  do  grande  atrazo  da  humanidade. 
O  desprezo  pelos  animaes,  os  máos  tra¬ 
tos  aos  mesmos  infligidos,  em  pleno 
desaccordo  com  as  leis  do  amor  e  da  be¬ 
nevolência  são  productos  da  negação  da 
alma  que,  indubitavelmente  não  pode  dei¬ 
xar  de  existir  na  escala  inferior  da  crea- 
I  Ção. 

A  Philosophia  dos  Espíritos,  que 
tem  por  ponto  de  apoio  a  alma  com  os 
factos  irrefragaveis  por  ella  provocados  e 
i  constatados  em  todos  os  pontos  do  glo¬ 
bo,  não  podia  deixar  de  incluir  na  reso¬ 
lução  do  problema  anímico ,  anciosamente 
esperada  pelos  homens  livres,  a  alma  dos 
animaes,  assumpto  tão  relevante  quão  di¬ 
gno  de  consideração.  E  logo  no  seu  pri¬ 
meiro  _  Livro  dos  Espíritos,  as  Intelli- 

gencias  superiores  resolveram  abordal-o 


com  grande  maestria  deixando  claro  e 
patente  que  :  «os  animaes  não  são  sim¬ 
ples  machinas  ;  que  se  o  instincto  domi¬ 
na  a  maior  parte  d  elles,  outros  operam 
por  vontade  determinada,  com  intelligen- 
cia  ;  que  elles  têm  uma  linguagem  para 
se  advertirem  e  exprimirem  as  sensações 
que  experimentam  ;  que,  embora  limitada, 
elles  têm  liberdade  de  acção  ;  que  a  al¬ 
ma  dos  animaes  sobrevive  a  morte  do 
corpo  e  segue  uma  lei  progressiva  como 
a  alma  humana  ;  que  o  principio  intelli- 
gente  de  que  são  dotados,  tiram,  como  o 
homem,  do  elemento  intelligente  univer¬ 
sal  ;  finalmente  que,  esses  animaes  passa¬ 
rão  um  dia  do  reino  animal  para  o  reino 
hominal,  porque  a  alma  do  homem,  no 
seu  inicio,  na  sua  infancia,  teve  por  ori¬ 
gem  uma  serie  de  existências  que  prece¬ 
dem  o  período  que  chamamos  humanidade » . 

Mas  deixemos  a  digressão  para  ou¬ 
tra  vez  e  digamos  alguma  cousa  sobre 
Zou ,  o  cão  sabio  de  Mme.  Carita  Borde- 
rieux. 

Vários  jornaes  francezes,  como  L  CEu- 
vre,  Le  Petit  Parisien ,  U  Intransigeant, 
La  Croix ,  La  Libre  Opinion  consagraram 
artigos  a  Zou. 

Vamos  passar  de  preferencia  para 
estas  columnas  —  Uma  entrevista  com 
Zou  «o  cão  que  falLv»  que  o  Excelsior 
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publicou  com  a  assignatura  do  talentoso 
jornalista  sr.  René  Le  Gentil. 

_  Uma  amiga  minha,  sabendo  quan¬ 
to  me  interesso  por  estas  questões  que  a 
convenção  resolveu  chamar  sciencias  oc- 
cultas,  convidou-me  para  apresentar-me  a 
um  cão  que  falia,  que  mora  em  casa  do 
sr.  e  da  sra.  Borderieux,  directores  da  re¬ 
vista  «Psychica».  Ella  tinha  me  dicto  : 

—  Ficai  sabendo,  é  preciso  que  lhe 
sejais  sympathico,  sem  o  que  elle  não 
responderá. 

Tive  o  prazer  de  constatar,  pela  re¬ 
cepção  que  Zou  me  fez  desde  a  porta, 
apertando-me  a 
mão  com  a  pata 
que  offereceu-me 
expontaneamente 
que  os  seus  senti¬ 
mentos  eram  sem 
duvida  os  mais  cor- 
diaes.  Examinei  en¬ 
tão,  com  vagar,  es¬ 
te  joven  cão,  de 
pello  pardo  e  lu¬ 
zente,  cabeça  com¬ 
prida  na  qual  bri¬ 
lham,  como  diaman 
tes  negros,  dois  o- 
lhos  intelligentes 
que  nos  observam 
de  curiosa  maneira. 

Elle  parece  dizer  : 

«O  que  é  que  este 
animal  vertical  po¬ 
derá  pensar  de 
mim  í> 

Eu  tinha  ouvido 
falar  dos  famosos 
cães  allemães,  Rolf, 

Eola  e  Awa  que 
occuparam  as  chro- 
nicas  ;  eu  sabia  que 
a  intelligencia  dos 
nossos  irmãos  inferiores  reserva-nos  gran¬ 
des  surprezas.  Conhecia  os,  testemunhos 
do  professor  Zeigler,  de  Mme.  Kinder- 
mann,  de  Mme.  Moekell  e  o  que  Maeter- 
link  publicou  no  Hote  Inconnu  das  suas 
experiencias  com  os  cavallos  sábios  d’El- 
berfeld  ;  mas  estava,  confesso,  muito 
curioso  para  verificar  pessoalmente. 

Zou  e  a  telepathia 

Mme.  Borderieux,  cuja  autoridade 
nesse  dominio  6  competente  e  só  iguala 
a  sua  amabilidade,  disse  a  esse  respeito  : 


—  Zou  talvez  seja  menos  instruído, 
menos  intelligente,  mas  elle  não  desmen¬ 
tirá,  penso  eu,  o  que  nos  tem  sido  dicto 
a  respeito  dos  cães  d’além  Rheno. 

—  Mas  ccmo  procedeis  r 

Eu  creio  que  a  telepathia  goza 
de  uma  grande  influencia  na  instrucção 
do  cão.  Se  ella  não  existir  entre  o  mes¬ 
tre  e  o  alumno,  o  resultado  é  duvidoso. 
Ha  momentos  em  que  penso  que  Zou  lê 
no  meu  cerebro  como  num  livro  aberto. 
E’  por  isto  que  parece  aprender  com  fa¬ 
cilidade.  Em  verdade,  elle  não  faz  senão 
lêr.  A  tal  ponto  que,  se  fecho  o  li¬ 
vro,  se  meu  cere¬ 
bro  iqnora  a  res- 
posta,  o  meu  alum¬ 
no  se  mostra  des¬ 
orientado.  Elle  he¬ 
sita  e  bate  muitas 
vezes  dez  golpes 
com  a  pata  esquer¬ 
da,  que  quer  dizer: 
Eu  não  sei.  Notai 
que  foi  elle  mesmo 
que  concebeu  este 
modo  de  se  expri¬ 
mir.  Eu  quero  fa- 
zel-o  simplesmente 
levantar  a  pata.  El¬ 
le  recusa  categori¬ 
camente.  Eu  lhe 
digo  então  :  «Diz 
tu  mesmo  :  eu  não 
sei.-»  E  ihe  citei 
exemplos.  Assim  : 
«Que  idade  tem  teu 
mestre  ?»  Zou  não 
í-abia.  Pareceu  re- 
flectir,  depois  ba¬ 
teu  dez  golpes  com 
a  pata  esquerda. 
Ora,  não  se  pode 
confundir,  pois  que 
elle  bate  as  dezenas  com  a  pata  direita. 
Depois  elle  emprega  este  meio  para  dizer  : 
en  não  sei. »  Isto  prova  a  intelligencia  in¬ 
dependente  do  cão. 

Zou  ouve  as  explicações  da  sua 
professora  piscando  uma  palpebra  e  pa¬ 
rece  dizer:  «P'ala  sempre,  tu  me  interessas!» 

O  interrogatono  de  Zou 

Eu  o  interrogo  então,  mostrando- 
lhe  cartões  em  que  estão  desenhadas  ci¬ 
fras.  Com  a  boa  vontade  que  nem  sem¬ 
pre  se  encontra  nos  escolares,  Zou  me 
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responde  muito  exactamente.  Sem  se  enga¬ 
nar  elle  conta  perfeitamente  os  numeros 
que  eu  lhe  mostro  ;  primeiro  9,  depois  17, 
enfim  25.  Passamos  ás  quatro  operações. 
Zou  adciona  sem  difficuldade  9x4=13, 
depois  17xll=2ô.  Depois  de  ter  sabo¬ 
reado  um  pedaço  de  biscouto,  elle  subtrahe 
com  a  mesma  intelligencia  9 — 4  resta  5  e 
ainda  18  —  9  resta  9. 

Mesmas  precisões  para  as  multiplica¬ 
ções.  Eu  lhe  pergunto  : 

—  5  vezes  7,  quantos  são  ? 

—  5  vezes  7, — repete  sua  professora. 

Sem  hesitação,  Zou  bate  tres  panca¬ 
das  com  a  pata  direita,  com  a  que  elle 
conta  as  desenas,  depois  troca  de  pata  e 
bate  cinco  pancadas  com  a  pata  esquerda 
para  as  unidades.  5x7=35.  Eu  lhe  pro¬ 
ponho  então  uma  divisão,  24=4 .  Imme- 
diatamente  elle  responde  :  6,  etc. 

Apresenía-se-!he  em  seguida  cartões 
de  varias  côres  :  rosa,  azul,  amareilo.  O 
intelligeníe  animal  dá,  por  meio  do  seu  al- 
phabeto,  os  nomes  exactos  das  côres.  Mas, 
como  se  insiste,  elle  detem-se  um  momen¬ 
to  sem  responder  e,  em  matéria  de  côr, 
reclama  um  doce.  Satisfaz-se-o  e  elle  con¬ 
tinua  a  responder. 

—  Como  te  chamas  ? 

O  cão  bate  23.4.5 ;  o  que,  segundo 
o  seu  alphabeto  quer  dizer  Zou. 

—  Que  idade  tens  ? 

Elle  responde:  ‘Dois».  Dois  annos. 

—  Quantos  mezes  ? 

Elle  bate  vinte  e  seis.  E’  exacto. 

Mas  Zou  teme  que  se  lhe  pergunte 
o  numero  dos  milhares  de  marcos  papel 
emittido  pela  Allemanha  ou  dos  pellos  que 
elle  tem  no  dorso  e,  com  o  auxilio  do  seu 
alphabeto,  exige  que  se  lhe  de  uma  bola. 
Elle  fez  muitos  cálculos  de  mathematica, 
quer  brincar.  Da-se-lhe  permissão  e  como 
para  se  vingar  d  eu  lhe  ter  feito  trabalhar, 
elle  traz-me  a  bola  e  exige  que  eu  atire-a 
fora  da  sala» . 

*  * 

Zou  --  Seu  perfil 

E‘  assim  que  Mme.  Carita  Borde- 
rieux  descreve,  no  seu  livro  Les  Amrnaux 
Pensants,  o  perfil  de  seu  alumno. 

—  ‘Zou  nasceu  em  minha  casa  a  26 
de  janeiro  de  1921,  pela  manhã.  Sua  mãe 
era  uma  fox  ingleza,  muito  nova,  e  seu 
pae  (eu  o  supponho)  um  pastor  beocerão. 
Foi  elle  o  ultimo  de  oito  irmãos,  e  o  úni¬ 
co  que  ficou  commigo.  Nunca  mais  sepa¬ 


rou-se  de  mim:  vive  commigo  em  toda  a 
familiaridade  como  uma  criança. 

Creio  que  isto  tem  grande  importân¬ 
cia  para  o  bom  exito  dos  estudos  que  eu 
empreendi. 

Desde  os  primeiros  mezes,  Zou  en¬ 
tendeu  as  minhas  palavras,  as  comprehen- 
deu  e  reteve  um  certo  numero  d  ellas  de¬ 
dicando-me  a  sua  confiança. 

A  sua  estatura  é  a  de  um  grande  fox. 
Esbelto,  bem  proporcionado,  seu  pello  é 
longo,  sem  ser  frisado,  pardo  brilhante,  co¬ 
berto  no  lombo  de  pellos  negros.  Às  pa¬ 
tas,  o  focinho  e  a  cauda  são  mais  claros. 
O  pello  é  brilhante,  macio  ao  toque.  As 
orelhas  muito  curtas,  revelam  sua  bastar¬ 
dia  ;  mas  os  olhos  exprimem  bem  a  intel¬ 
ligencia  do  animal.  — Vêde  seus  olhos  ;  tal 
é  a  advertência  que  faz  cada  qual  que  o 
visita. 

No  moral,  Zou,  —  elle  não  tem  ain¬ 
da  tres  annos  —  conserva- se  muito  brinca¬ 
lhão.  Não  tendo  por  companheiro  senão 
um  velho  cão  cégo,  tomou  grande  amor 
pela  bola,  que  é,  fóra  das  suas  lic» 
ções,  sua  companheira  inseparável.  Não 
muito  carinhoso,  deixa  para  as  grandes  oc- 
casiões,  quando  depois  de  Nr  sido  sepa¬ 
rado  dos  seus  Mestres,  elle  quer  lhes  mos¬ 
trar  a  felicidade  que  sente  revendo-os.  E’ 
pouco  sociável  com  os  seus  collegas.  Os 
cães  de  estatura  superior  á  d  elle,  excitam 
a  sua  cólera  e,  altivamente,  elle  os  ataca. 

* 

*  * 

Zou  lê  e  conversa 

A  instrucção  de  Zou  não  se  limita 
ás  malhematicas  ;  elle  sabe  lêr  e  conversar 
por  um  methodo  especial  que  toi  ensinado 
pela  sua  professora  D.  Carita  Borderieux. 
À  illustrada  senhora  mandou  fazer  um  al¬ 
phabeto  de  madeira,  cada  letra  separada, 
equivalendo  cada  uma  d  elias  um  certo  nu¬ 
mero  de  pancadas  ;  assim  o  animal  por 
typtologia  não  só  responde  as  perguntas 
que  se  lhe  faz,  como  também  externa,  por 
esse  mesmo  processo  os  seus  pensamentos, 
assim  como  responde  sim  e  não  por  pan¬ 
cadas  convencionaes. 

Zou  em  casa  do  vigário 

A  nota  emocionante  do  ‘cão  sabio» 
chegou  ao  conhecimento  de  um  sacerdote, 
que  desejou  vèl-o.  D.  Carita  resolveu  le- 
val-o  e  foi  Zou  recebido  entre  alas  em  La 
Croix  pelo  vigário  da  Parochia. 
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Deixemos  fallar  Mme.  Borderieux  : 

«Eu  já  havia  preparado  o  meu 
alumnu  para  esta  solemne  visita,  como  o 
faria  a  um  menino. 

Eu  disse  a  Zou  com  certa  emphase, 
para  fixar  a  sua  attenção  : 

—  Tu  conheces  o  sr.  vigário  de  Xr 

Zou  me  respondeu  :  —  Não. 

Querendo  fazer  a  contra  experiencia, 
eu  perguntei-lhe  immediatamente  : 

—  Tu  conheces  teus  priminhos  ?  — 

Sim. 

—  Tu  vais  ver  o  I  'igario.  Elle  te 
dara  uma  bola  e  dòces. 

Immediatamente  Zou  ficou  absorvi¬ 
do  e  prestou  toda  a  attenção. 

—  Tu  dir-lhe-ás  :  Curé  :  C.U.R.E.’ 
(padre). 

Diz  Curé, 
meu  cãosi- 
nho  :  C.  e 
Zou  bateu 
7  panca¬ 
das  ;  U, 

Zou  bateu 
5  panca¬ 
das  ;  R,  22 
pancadas  ; 

E,  2  pan¬ 
cadas. 

—  Está 
bem.  Tu 
lhe  dirás 
assim  : 

Merci  (pa¬ 
lavra  igno¬ 
rada  do 
cão).  Darás 
i  golpe 
com  a  pa¬ 
ta  direita, 
i  golpe 
com  a  pa¬ 
ta  esquer¬ 
da.  Diz  Merci ,  meu  cãosinho.  E  Zou  le¬ 
vantou  uma  e  outra,  suas  patas. 

Esta  lição  lhe  foi  dada  sabbado  iz)  de 
agosto  (1922).  Eu  o  tiz  repetir  segunda 
leira  pela  manhã,  dizendo-lhe  ainda  :  O 
vigário  lhe  dará  uma  bola  e  doces.  Que¬ 
res  ir  vêr  o  vigário  ? 

—  Sim. 

Ror  vezes  esta  palavra  Curé  parecia 
encantal-o.  Depois  de  meio  dia,  meu  a> 
lumno,  ornado  com  uma  bella  colleira, 
muito  disposto,  apesar  do  grande  calor 
que  tazia,  entrava  em  minha  companhia, 
no  salão  do  digno  ecclesiastico.  Rogo  de¬ 


MME.  CARITA  BORDERIEUX  E  SEU  ALUMNU  ZOU 


pois  elle  estava  rodeado  de  tres  meninos 
que  lhe  faziam  festa.  O  sr.  vigário  havia 
fallado  de  Zou  e  os  meninos  queriam  vêr 
o  sabio. 

O  sr.  cura  entrou,  eu  fiz  as  apre¬ 
sentações.  Zou  olhava  curiosamente  o  pa¬ 
dre. 

—  Tu  não  estás  acostumado  a  ver 
membros  do  clero,  observou  o  ecclesiastico. 

—  Ai  !  Sr.  Cura  !... 

Trouxeram  uma  cadeira  de  palha, 
Zou  sentou-se,  e  como  o  padre  me  per¬ 
guntasse  a  idade  que  tinha  o  meu  alum- 
no,  eu  respondi  :  - —  elle  mesmo  vai  vos 
dizer.  E  eu  propuz  a  questão  a  Zou.  Este 
levantou  uma  vez  a  pata  direita,  8  vezes 
a  pata  esquerda  :  18  mezes,  sr,  cura. 

Eu  tinha 
levado  os 
numeros  ; 
mostrei  2  ou 
3  ao  animal 
que  os  tra¬ 
duziu  muito 
bem,  com 
grande  ad¬ 
miração  dos 
assistentes, 
aos  quaes 
se  ajuntava 
a  governan¬ 
te. 

Zou  fez 
então,  uma 
ou  duas  ad- 
dições,  uma 
subtracção, 
uma  multi¬ 
plicação. 
Depois  elle 
disse  Curé 
com  muito 
prazer,  dis¬ 
se  correcta- 
ás  questões  se¬ 


mente  merci  c  respondeu 


guintes  : 

Tu  queres  voltar  a  Paris  ?—  Não. 
—  Queres  ver  os  teus  priminhos  ? 

Não. 

Gostas  do  Rano  (um  outro  cão 
de  M.  Borderieux). 

—  Não. 

—  Gostas  da  tua  bola  ?  —  Sim,  etc. 
Eu  passei  então  a  bola  ao  sr.  Cura 
para  que  elle  désse  a  Zou  e  este  brinca¬ 
va,  saltava  muito  alegre  em  torno  do  pa¬ 
dre,  enciumado  com  os  meninos  e  muito 
impetuosamente  jogava  bola  com  o  sr 
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vigário  !  Este  encantado,  perguntou  se  o 
visitante  permanecia  por  muitos  dias  em 
sua  parochia,  e  como  eu  respondesse  affir- 
mativamente,  o  sr.  padre  convidou  ao  meu 
pequeno  alumno  para  renovar  a  visita  ;  o 
que  nós  promettemos. 

A’  tarde  eu  perguntei  a  Zou  : 

—  Tu  conheces  o  Curé  ?  —  Sim. 

—  Gostas  delle  ?  —  Sim. 

* 

*  * 

Zou  visita  o  Dr.  Osty 

Diversos  psychologos  e  sábios  têm 
verificado  as  aptidões  de  Zou.  Dentre  es¬ 
tes  se  nota  o  Dr.  E.  Osty,  Director  do 
«Instiíut  e  da  Revue  Metapsychique» . 

Em  8  de  outubro  1923,  acompanha¬ 
do  da  sua  professora,  Zou  fci  visitar  este 
scientista. 

O  animai  foi  recebido  da  maneira 
mais  cordeal  pelo  Dr.  e  sua  familia.  Of- 
fereceram-lhe  uma  cadeira  na  mesa  por  oc- 
casiã.)  do  chá,  mas  o  hospede  sentia  in¬ 
timidado. 

Tendo  chegado  o  fiiho  do  Doutor, 
depois  de  uma  partida  de  jogo  de  bola 
que  fez  com  este,  Zou  consentiu  mostrar 
a  sua  sabedoria  e  também  responder  sim 
e  não  na  mão  do  nosso  collaborador,  o 
que  nunca  havia  feito. 

Eis  como  eu  propuz  as  questões  a 

Zou  : 

— -  Tu  conheces  o  Dr.  Osty  ? 

—  Sim. 

—  Gostas  d  elle  ? 

—  Não. 

— -  Queres  voltar  aqui  ? 

—  Não. 


Nunca  mais  falamos  do  Dr.  Osty. 
mas  ultimamente,  em  7  de  fevereiro,  conver¬ 
sando  com  o  meu  cãosinho,  lhe  perguntei 
derepente  : 

—  lu  conheces  o  Dr.  Osty  ? 

Pensei  :  elle  vai  me  responder  não , 
é  obrigado.  Mas  o  meu  cão  bate  sim. 

—  Gostas  d  elle  ?  Não. 

—  Queres  voltar  a  sua  casa  ?— Não. 

Perguntei  então  : 

—  Conheces  Mme.  Bisson  ?  (Zou 
tinha  ido  em  casa  desta  nossa  distincta 
collaboradora  em  25  de  janeiro). 

—  Sim. 

—  Gostas  d  elia  ?  —  Sim. 

—  Queres  voltar  á  sua  casa  ? —  Sim. 

Estes  sentimentos  elle  já  tinha  exter¬ 
nado  ao  voltar  da  casa  de  nossa  amiga. 

Peço  perdão  ao  Dr.  Osty  dos  sen¬ 
timentos  de  Zou.  Elle  os  modificará  certa- 
mente.  Em  todo  o  caso  posso  lhes  asse¬ 
gurar  que  esses  sentimentos  não  são  os  de 
seus  mestres  que  reconhecem  no  nosso  col¬ 
laborador  a  sympathia  que  lhes  tem  teste¬ 
munhado. 

❖ 

•  * 

Vamos  terminar  com  as  demonstra^ 
ções  de  agradecimento  pela  permissão  que 
os  esposos  M.  M.  Pierre  e  Carita  Borde- 
rieux  deram  á  Revista  Internacional  do  Es¬ 
piritismo  de  transcripção  destes  factos,  di¬ 
gnos  de  todas  as  formas,  de  repercussão, 
para  que  se  comprehenda  a  aptidão  e  in- 
telligencia  dos  animaes  que  não  podem 
deixar  de  ter  por  causa  a  existência  e  im- 
mortalidade  da  alma  nos  seres  inferiores  á 
humanidade. 

Com  vagar  daremos  conta  dos  ca- 
vallos  d  Esberfeld,  do  cão  de  Mannhein  e 
outros  animaes  amestrados. 


UM  TRECHO  DE  PYTHAGORAS 

A  evolução  material  dos  mundos  e  a  evolução  espiritual  das  al¬ 
mas  são  parai  leias,  concordantes,  e  explicam-se  uma  pela  outra.  A  gran¬ 
de  alma  espalhada  na  natureza,  anima  a  substancia  que  vibra  sob  seu 
impulso,  e  produz  todas  as  formas  e  todos  os  seres.  Os  seres  conscien - 
\  tes,  por  seus  longos  esforços,  desprendem-se  da  matéria,  que  dominam  e 
governam  a  seu  turno,  libertam-se  e  aperfeiçoam-se  atravez  de  existências 
innumeraveis.  Assim  o  invisível  explica  o  visível,  e  o  desenvolvimento  das 
creações  materiaes  é  a  manifestação  do  Esp'nfo  Divino. 
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Garibâldi  e  o  Espiritismo 


Adriático,  periodico  de  Ve¬ 
neza,  deu  a  interessante 
noticia,  com  a  epigraphe 
que  encima  estas  linhas  : 

Garibaldi  sempre  acre¬ 
ditou  na  immortalidade  da 
alma  humana.  Elle  dizia  :  «Ha  na  me¬ 
mória  do  homem  alguma  cousa  que 
não  podemos  comprehender,  nem  ex¬ 
plicar,  porém  que  existe.  E\  sem  du¬ 
vida,  uma  chispa  minuseula,  emanada 
do  Infinito  e  que  reside  em  nosso 
pobre  e  miserável  envoltorio,  tora  do 
contacto  dos  nossos  sentidos  e  do  al¬ 
cance  da  nossa  vista.» 

Garibaldi,  não  só  admittia  a  so¬ 
brevivência  da  alma,  mas  tombem  a 
preexistencia.  Elle  relata,  a  proposito, 
o  seu  primeiro  encontro  com  Ànnita. 
Diz  que  ambos  quedaram- se  em  exta- 
sis  e  silenciosos  ;  olhavam-se  como 
duas  pessoas  que  não  se  viam  pela 
primeira  vez  e  procuravam  se  recor¬ 
dar  de  uma  existência  anterior. 


Os  poderes  psychicos  de  Gari  • 
baldi  se  manifestaram  por  varias  ve¬ 
zes.  Vidente,  elle  vio  em  sonho,  os 
funeraes  de  sua  mãe  celebrando-se 
nesse  mesmo  dia  em  Nice. 

O  protessor  Damiani  escreveu  o 
seguinte,  sobre  Garibaldi  : 

«Em  uma  conversação  que  tive 
em  Roma  com  o  nosso  grande  ho¬ 
mem,  a  ultima  vez  que  falamos  sobre 
o  Espiritismo,  encontrei-o  verdadeira¬ 
mente  propenso  á  nossa  divina  philo- 
sophia.  Eis  a  definição  que  elle  deu- 
me  sobre  a  mesma:  «Essa  religião 
da  razão  e  da  sciencia,  se  chama  Es¬ 
piritismo.» 

Garibaldi  sentia  uma  grande  re¬ 
pulsão  pelos  padres  e  escrevia  a  seus 
amigos  de  Veneza 

—  «Eazer  guerra  aos  padres,  é 
obra  santa  ;  elles  impedem  a  liberda¬ 
de  de  pensar  na  tamilia,  nas  escolas 
e  por  toda  a  parte  onde  dominam». 


UMA  AVENTURA  DE  RICHEPIN 


()  grande  poeta  e  dramaturgo  francez,  João  Richepin,  foi  certa  vez  passar  uma  tem 
porada  na  costa  normanda.  Acompanhava-o  o  seu  secretario.  A  noite  depois  da  ceia, 
numa  casa  de  campo  que  o  poeta  havia  alugado,  divertia-se  em  fazer  «dansar  a  mesa» 
Certo  dia  porém,  a  mesa  que  até  então  se  limitava  ao  movimento  costumario, 
começou  a  ditar  phrases  que  terminaram  narrando  um  acontecimento  trágico.  O  anti¬ 
go  proprietário  daquella  casa  morrera  assassinado,  e  o  culpado  nunca  foi  descoberto. 

Mas  a  mesa  sabia  quem  elle  era  e  dictou  o  seu  nome  por  meio  de  golpes  do 
alphabeto  typtologico. 

Dia  seguinte  o  secretario  de  Richepin  foi  a  cidade  visinha  e  communicou  o  caso 
ao  commissario  de  policia.  Este  fez  comparecer  a  sua  presença  o  denunciado  pela  me¬ 
sa  vingadora.  Logo  que  o  commissario  tallou-lhe  sobre  o  crime,  elle  cahiu  desmaiado... 

A  policia,  entretanto,  deliberou  fazer  adormecer  o  processo.  Mas  Richepin  muito 
emocionado  com  o  que  tinha  observado,  não  quiz  mais  se  divertir  em  fazer  «dansar 
a  mesa». 
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Ghronica  Extrangeira 


Um  facto  inconteste  que  se  verifica 
actualmente  no  mundo  todo,  é  o  modo 
porque  a  egreja  protestante  se  occupa  se¬ 
riamente  do  espiritismo,  não  só  para  con¬ 
siderai  o  como  obra  demoníaca,  como  a- 
contecia  primeiramente,  mas  antes  para  es¬ 
tudar  seriamente  seus  princípios  e  exami¬ 
nar  os  seus  factos,  que  não  podem  hoje 
mais  ser  negados  por  quem  quer  que  seja. 

A  conferencia  diocesana  que  reali- 
sou-se  ha  pouco  em  Exeter  (Inglaterra),  é 
uma  das  provas  mais  frisantes,  da  attitude 
do  clero  protestante  em  face  do  progres¬ 
so  do  Espiritismo. 

Essa  conferencia  foi  presidida  pelo 
bispo  William  Cedi,  que  expondo  os  fins 
da  conferencia  disse  :  ‘O  motivo  da  nos¬ 
sa  reunião  é  deixar  bem  claro,  que  espe¬ 
ramos  e  acolheremos  com  toda  a  boa  von¬ 
tade  as  novas  informações  provindas  das 
pesquizas  psychicas  e  concernentes  aos  po¬ 
deres  e  ás  faculdades  do  espirito  huma¬ 
no.» 

Esta  declaração  deve  ser  de  alto  in¬ 
teresse  para  todos  os  que  acompanham  o 
movimento  de  transformação  religiosa  que 
se  opera  no  mundo,  tanto  mais  que  no 
correr  dos  debates  em  que  tomaram  parte 
um  grande  numero  de  pessoas  sinceras  e 
estudiosas,  homens  e  mulheres,  que  já  ti¬ 
nham  examinado  o  phenomeno,  ficou  es¬ 
tabelecido  não  serem  os  factos  espiritas 
productos  de  fraudes  e  mentiras,  como  pro¬ 
palam  os  seus  detractores. 

A  resolução  final  da  reunião  de  Exe¬ 
ter,  foi  que  ‘se  pesquizasse  e  estudasse  a 
explicação  dos  phenomenos,  de  accordo 
com  as  novas  leis  naturaes» . 

A  Conferencia  de  Lambeíh,  em  1920. 
que  foi,  talvez,  um  preparativo  para  mais 
uma  evolução  do  protestantismo  na  Ingla¬ 
terra,  vê  agora  a  sua  razão  de  ser,  d  esta 
ultima  reunião,  na  qual  um  collegio  de  emi¬ 
nentes  ecclesiasticos  não  hesitou  tomar  a 
serio  a  phenomenologia  supranormal,  ou 
seja,  o  facto  espirita. 


m  conveRsáo 

DE  JUE.1US 
ZMOC1Q 

E’  assim  que  a  ‘Revue  Spirite»  no¬ 
ticia  a  conversão  de  Julius  Zancig  : 

—  ‘Eis  aqui  uma  interessante  conver¬ 
são  ao  Espiritismo,  a  do  famoso  Ju¬ 
lius  Zancig,  illusionista  que  tanto  tem  in¬ 
trigado  o  publico  e  os  sábios  por  exercí¬ 
cios  de  leitura  do  pensamento,  em  nume¬ 
rosos  íheatros,  na  America  e  na  Inglater¬ 
ra. 

Zancig  não  era  espirita,  e  redicularisava 
os  Espíritos.  Actualmente  elle  escreve  em 
The  Banner  of  Life ,  que  não  brinca  mais 
e  que  crê.  Elle  recebeu  mensagens  proba¬ 
tórias,  que  removeram  suas  duvidas  e  fi 
xaram  a  sua  convicção.  Zancig  proclama 
agora  que  a  communicação  com  os  mor¬ 
tos,  para  elle  é  um  facto  incontestável. 
Urna  das  sessões  que  mais  emocionou-lhe, 
foi  a  que,  sua  mulher,  já  morta,  dinamar- 
queza  de  nascimento,  veio  lhe  falar  em 
sua  lingua  materna,  que  o  médium  ignora¬ 
va  completamente,  Nesse  dia,  a  commu¬ 
nicação  foi  de  ordem  tão  intima,  tão  pri¬ 
vada  e  em  dinamarquez,  que  Zancig  fi¬ 
cou  pasmo.  Pouco  depois,  o  illusionista 
teve  noticias  e  tão  probantes  demonstra¬ 
ções  que  publicou  uma  ‘retratação  publi¬ 
ca,»  fez  saber  que  se  separava  comple¬ 
tamente  do  seu  incrédulo  companheiro  a- 
mericano  Houdini,  este  prestidigitador  que. 
tão  encarniçado  contra  o  Espiritismo,  tem 
enviado  e  envia  ainda  secretas  contra  Mrs. 
Craudon  (Margery)  de  Boston,  a  admirá¬ 
vel  médium,  de  que  o  mundo  inteiro  se 
tem  occupado. 

Zancig,  para  reparar  o  mal  que  tez, 
dedicou-se  agora  á  propaganda,  tendo  fun¬ 
dado  um  grande  Centro  Espirita,  que  di¬ 
rige  de  accordo  com  sua  segunda  mulher, 
ha  longos  annos  espirita.  ‘Por  este  meio, 
diz  elle,  eu  quero  render  homenagem  aos 
honestos  obreiros  deste  Espiritismo,  que 
por  tanto  tempo  neguei,  cégo  e  sceptico 
como  era.  Eu  disse  tolices,  no  passado.  A- 
ctualmente  sou  espirita.  Quero  consagrar 
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o  resto  da  minha  vida  a  sustentar  e  pro¬ 
pagar  esta  nobre  causa,  para  o  bem  da 
humanidade.» 

Nota  da  Redacção  :  Telegramma  de 
Detroit  (E.  LO  annunciou  o  fallecimento 
do  prestidigitador  Harry  Houdini,  em  con¬ 
sequência  de  uma  peritonite.  após  uma 
operação  de  apendicite. 


Light ,  revista  ingleza.  narra  o  seguin¬ 
te  facto  que  lhe  foi  communicado  por 
Mme.  M.  L.  C..  pessoa  de  conceito  em 
Londres  : 

—  «Em  outubro  de  1920.  eu  sahi  da 
Escossia  com  destino  á  França,  levando 
em  minha  companhia  duas  tilhas.  Eu  ia 
orar  junto  ao  tumulo  de  meu  filho.  Em 
Londres,  Victoria  Station,  nós  chegamos 
justamente  no  mc  mento  em  que  fechavam- 
se  as  portas  dr  s  wagons.  Um  empregado 
nos  arranjou  legares  e  perguntou,  sin- 
gulamente  :  «O  gentleman»  tem  os 
bilhetes  ?  Que  «gentleman»  ?  Pensaria  elle 
que  algum  senhor  nos  accompanhava  ?  No 
vapor,  em  Folkestone,  novo  incidente.  Nós 
embarcamos  em  bôa  hora.  Um  marinheiro 
perguntou-nes  se  queríamos  cadeiras,  e 
trouxe  quatro.  «Porque  quatro  ?>  —  disse- 
lhe  eu.  Elle  respondeu  ;  ‘Uma  para  o  se¬ 
nhor  que  ahi  está  !»  O  terceiro  incidente 
foi  no  trem  que  nos  levou  a  Paris.  Um 
guarda  nos  installa  num  compartimento. 
Mas  não  ha  ali  senão  dois  logares.  Eu 
pedi  a  um  viajante  permiltir- me  a  amabili¬ 
dade  de  trocar  de  wagon,  para  que  eu  pu¬ 
desse  viajar  com  minhas  filhas  :  ‘Perfeita¬ 
mente,  disse' me  elle.  mas  onde  vai  se  sen¬ 
tar  o  senhor  que  as  accompanha  ?»  Que 
senhor  ?  O  viajante  invisível  talvez  seja 
meu  filho. 

De  volta  á  Inglaterra,  eu  fui  em  ca¬ 
sa  de  Mme.  Osborne  Leonard  e  o  Espi¬ 
rito  de  meu  filho  disse  pelo  controle  :  «Eu 
vos  auxiliei  na  gare  e  evitei  toda  a  sorte 
de  difficuldades» .  Mme.  Leonard  nada  sa¬ 
bia  de  minha  viagem. 

Sabe-se  de  um  outro  caso,  pergunta 
Mme.  M.  L.  C.  concluindo  sua  narração, 
—  d  uma  entidade  protectora  assim  visivel 
para  os  extranhos  ? 


O  celebre  médium  Horace  Leaf,  nu¬ 
ma  série  de  conferencias  que  fez  na  Aus¬ 
trália,  expoz  um  caso  de  photGgraphia  psy- 
chica  em  que,  numa  das  chapas,  as  imagens 
das  pessoas  que  pousavam  tinham  sido  com¬ 
pletamente  apagadas,  emquanto  as  cadeiras 
e  a  parede  se  achavam  completamente  vi¬ 
síveis. 

Este  facto,  embora  extraordinário,  não 
é  o  unico  no  genero.  Na  obra  The  V eil 
lifted ,  o  sr.  Andrew  Grendinning.  publicou 
um  caso  inteirameníe  semelhante.  Photo- 
graphando  sua  filha  em  1892,  sem  a  pre¬ 
sença  de  médium  algum,  quando  desenvol¬ 
veu  a  chapa  appareceu  uma  forma  de  Es¬ 
pirito,  mas  a  srta.  Glendinning  não  foi  re¬ 
produzida. 

Peia  mesma  íerma  em  1/94,  o  Pro¬ 
fessor  Wagner  photographando  um  «sujet» 
que  se  achava  em  estado  hypnotico,  não 
obteve,  na  chapa,  senão  a  imagem  dos  mo- 
veis,  dos  tapetes  e  das  cortinas. 

Ha  pouco  ainda,  Miss  Scatcherd. 
médium,  pousando  diante  de  uma  objecti- 
va,  não  appareceu  na  chapa,  embora  toda 
a  decoração  ambiente  apparecesse  nitida¬ 
mente. 


Estes  tres  interessantes  casos  de  ap- 
parição,  constam  do  *  I  raité  de  Metapsy- 
chique»,  do  Prcf.  Charles  Richet,  e  parece 
serem  bem  frisantes  testemunho  da  existên¬ 
cia  e  sobrevivência  da  alma. 

l.o  CASO:  Um  certo  dia  M.  L.  V. 
de  Bordeaux,  estando  em  sua  mesa  de  tra¬ 
balho,  teve  a  sensação  que  uma  porta  se 
abria.  Volta  suas  vistas  para  a  porta,  e  vê, 
subitamente,  seu  tio  G...  Um  quarto  de  ho¬ 
ra  depois  recebeu  um  telegramma  notician¬ 
do-lhe  o  suicídio  de  seu  tio.  A  monição 
deu-se  as  9.30  ;  o  suicídio  ás  5  horas.  O 
telegramma  chegou  ao  escriptorio  de  Bor¬ 
deaux  as  8  horas. 

2.°  CASO  :  Mme.  X...  vê,  em  28  de 
dezembro  1906,  ás  23  horas,  diante  de  seu 
leito  uma  forma  de  mulher,  na  qual  des- 
tingue  perfeitamente  a  feição  e  a  roupa. 
Esta  forma  disse  com  uma  vóz  velada  :  ‘Eu 
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sou  Hélène  Ram,  vim  vos  buscar,  esfare- 
mos  juntas  no  outro  mundo» .  Mme.  Hélè¬ 
ne  Ram  morreu  em  Hyères,  a  28  de  de¬ 
zembro,  as  4  horas  da  manhã.  Houve  pois 
um  atraso  de  20  heras.  Os  detalhes  sobre 
a  roupa  eram  exactos.  Mme.  Ram  não  es¬ 
tava  doente  e  Mme.'  X  pouco  conhecia-a. 

5.°  CASO  :  O  Rev.  Jupp,  cirector 
d  um  orphanato,  aecordando-se  ao  meio  da 
noite,  percebeu  um  luar  no  dormitorio.  Em 
cima  do  leito  de  um  dos  meninos  fiucfua- 
va  uma  pequena  nuvem  luminosa.  O  sr. 
Jupp  sentou  se  no  seu  leito,  consultou  o  re- 
iogio  (era  meia  noite  e  55  minutos).  Elle 
teve  a  lembrança  de  ievanfar-se  para  tocar 
esse  halo  luminoso  extranho. 

Mas  em  seguida  sentiu  que  deíinham- 
n’o  e  ouviu  dizerem-lhe  :  «Deitai-vos,  ne¬ 
nhum  mal  vos  acontecerá» .  E  elle  tornou 
a  dormir.  Dia  seguinte,  um  dos  meninos 
(aquelle  em  cuja  cama  fluetuou  a  luz),  lhe 
disse :  ‘Minha  mãe  esteve  esta  noite  perto 
de  mim,  vós  não  a  viste  ?» 

O  menino  tinha  quatro  annos.  Sua 
mãe  tinha  morrido  ha  seis  mezes. 


Light  publicou  algumas  communica- 
ções  de  ‘mortos» ,  entre  as  quaes  a  de 
Espíritos  de  certo  progresso,  cujos  senti¬ 
mentos  de  vingança  e  de  honras  terrestres 
não  mais  os  opprimia. 

No  correr  de  uma  sessão  com  o  mé¬ 
dium  Mrs.  Wriedt  apresentaram-se  dois  ir¬ 
mãos,  ambos  officiaes  que  pereceram  na 
Irlanda,  sob  os  golpes  dos  ‘Sinn  Feiners» . 
Um  morreu  de  um  ferimento  no  braço  que 
degenerou  numa  infecção  geral,  o  outro 
succumbiu  após  a  amputação  d  um  mem¬ 
bro.  Ambos  disseram  :  ‘Nós  actualmente 
estamos  muito  bem,  temos  braços  e  tudo 
está  de  accordo  com  os  nossos  desejos.» 
Alguém  perguntou  :  ‘Não  tendes  a  idéa 
de  vos  vingar  dos  vossos  assassinos  ?»  À 
resposta  foi  a  seguinte  :  ‘Ah  !  não  falai  de 
vingança  !  Aqui,  onde  nos  achamos,  não 
temos  essas  idéas.  Mas  sei  muito  bem  que 
vós,  ahi  desse  mundo,  não  podeis  compre- 
hender  este  modo  de  pensar.» 

Outra  vez,  veio  á  sessão  para  falar 
a  um  seu  amigo,  um  Espirito  que  durante 
a  sua  vida  era  portador  de  um  titulo  de 
«Right  Honourable».  Seu  amigo,  dirigindo- 


lhe  a  palavra  julgou  conveniente  empregar 
essa  expressão  lisongeira,  mas  a  Entidade 
interrompeu  e  disse  :  ‘Oh  !  aqui  não  ha  tí¬ 
tulos  !  Nem  coroas  de  plumas  sobre  a  ca¬ 
beça.  Todos  são  simplesmente  Pedro,  Pau¬ 
lo  ou  Jacques.  Os  qualificativos  terrestres 
são  abolidos  quando  se  chega  onde  eu  es¬ 
tou.» 

O  relato  dessas  sessões  traz  varias 
considerações  sobre  a  morte.  Por  exenr 
plo,  foi  feita  a  pergunta  :  ‘Se  a  morte  é 
um  bello  acontecimento,  como  creem  os 
espiritas,  porque  temos  mêdo  d  elia  e  mos¬ 
tramos  tanta  repugnância  só  em  pensar  na 
morte  ?»  —  Ha  dois  motivos  :  A  primeira 
é  que  uma  theologia  errônea  envolveu  a 
idéa  da  morte  com  uma  multidão  de  ter¬ 
rores  mysticos  e  que,  de  geração  em  ge¬ 
ração,  este  ensinamento  penetrou  na  cons" 
ciência  da  raça.  De  outro  lado,  é  preciso, 
convir  que  a  natureza  exige  de  nós  o  de" 
ver  de  viver  na  vida  terrestre,  e  por  esse 
motivo  ella  nos  dotou  de  uma  irresistível 
repulsão  para  o  momento  da  nossa  aboli¬ 
ção  physica.  Este  terror  da  morte  cessa 
no  momento  em  que  Ella  está  prestes  de 
agir.  Quando  ella  dita  sua  decisão  irrevo¬ 
gável,  curva  se  a  cabeça  e  espera-se  a  tran- 
quillamente  face  a  face.  Os  espiritas,  que 
creem  na  Vida  do  Além,  devem  a  todos 
os  momentos  pensar  na  morte  e  com  per¬ 
feita  serenidade.  O  Espiritismo  não  confe¬ 
ria  ao  homem  esta  vantagem,  senão  para 
ser  ella  bem  cultivada  !» 


E’  ainda  da  Light  a  seguinte  narra¬ 
tiva  : 

O  capm.  A.  Pearse,  achando-se  em 
uma  pequena  povoação  do  norte  da  Aus" 
tralia,  diz  Light ,  travou  relações  com  uma 
familia  de  mineiros  composta  de  mãe,  pae 
e  um  menino  de  seis  annos.  Elle  foi  toma¬ 
do  de  viva  sympathia  pelo  menino.  A  mãe 
morreu  durante  a  ausência  do  pae  que  es¬ 
tava  trabalhando  numa  mina  distante.  Ted- 
dy,  um  dia  de  tempestade,  estava  passean¬ 
do.  Uma  chuva  torrencial  desabou  na  povoa¬ 
ção  ;  faiscas  eléctricas  cahiram  em  vários 
logares.  Onde  está  o  menino  ?  Sahiu-se  á 
sua  procura.  Mas  não  se  encontrou.  Pen- 


::  320  :: 


REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ESPIRITISMO 


saram  que  elle  tivesse  morrido  afogado  em 
qualquer  lugar. 

Passadas  duas  semanas  Pearse  ouve 
uma  vóz  semelhante  a  de  Teddy,  e  fez  a 
pergunta:  ‘Onde  estás?».  A  vóz  respon¬ 
deu  :  ‘Na  arvore,  na  grande  arvore».  Uma 
arvore  erguia*se  sobre  o  terreno  plano.  El¬ 
le  fora  attingido  pelo  raio  e  arrojado  na 


forquilha  de  uma  arvore,  onde  os  bichos 
já  haviam  começado  a  comerem-lhe  o  corpo. 

‘Eu  o  enterrei,  diz  o  capm.  Pearse. 
perto  de  sua  mãe,  e  na  noite  seguinte  tan¬ 
to  elle  como  ella  me  appareceram.  Ouvj 
novamente  a  voz  de  Teddy  que  dizia  :  ‘A- 
gora  estamos  juntos» . 


eE’cos  e  Noticiasa 


Em  Londres,  na  Alliança  Espirita 
realisou-se  uma  grande  reunião,  cujo  ob- 
jecto  de  estudo  foi  :  «A  arte  de  curar». 
A  sessão  foi  presidida  pelo  illustre  medi¬ 
co,  Dr.  Abraham  Wallace,  e  vários  me- 
diums  curadores  usaram  da  palavra.  Um 
delles,  o  sr.  Thomas  pronunciou  um  vi¬ 
brante  discurso,  cujos  topicos  principaes 
passamos  para  estas  columnas  : 

—  «Todo  aquelle  que  se  propõe 
curar  um  enfermo,  deve  estar  convicto  de 
ter  a  seu  lado  uma  grande  Força  activa 
e  effectiva,  PUrça  que  tem  existido  em 
todos  os  tempos  á  disposição  dos  homens 
de  bôa  vontade  e  que  pode  ser  utilisada 
por  todos.  Se  quereis  vos  tornar  um  cu¬ 
rador  cultivae  primeiramente  o  que  é  es¬ 
sencial  :  uma  perfeita  calma  de  espirito, 
desembaraçai-vos  de  tudo  o  que  possa 
vos  impedir  de  manter  uma  lógica  racio¬ 
nal,  tudo  o  que  é  tenção  nervosa  deve 
ser  abolido  ;  a  inquietitude,  a  irritabilida¬ 
de  e  outros  tantos  defeitos  ou  estados 
mentaes  que  impedem  o  desenvolvimento 
da  faculdade  de  curar.  Não  lamenteis 
quando  não  puder  curar  um  enfermo,  nem 
vos  glorieis  quando  o  curardes.  Para  cu¬ 
rar  é  preciso  ter  confiança,  sempre  con- 
tiança  e  nunca  abandonar  a  crença.  Se 
estes  princípios  forem  observados,  a  For¬ 
ça  curativa  que  existe  no  Universo  vos 
auxiliará  conduzindo-vos  a  repetidos  suc- 
cessos.  Penso  que  não  existe  um  só  doen¬ 
te  que  não  se  possa  curar  ;  mas  é  preci¬ 
so  ter-se  uma  qualidade  primordial :  que¬ 
rer  e  demonstrar  inteira  confiança  nas  di¬ 
vinas  possibilidades  que  cada  um  possa  tra¬ 
zer  comsigo.» 

O  Dr.  Abraham  Wallace,  embora 


medico,  declarou  que  fazia  suas  as  pala¬ 
vras  do  sr.  Thomas.  A  fé  remove  monta¬ 
nhas,  e  neste  dominio  pode-se  fazer  cou¬ 
sas  admiráveis. 


A  «Maison  des  Spirites»  iniciou  seus 
trabalhos,  abrindo  seus  cursos  e  sessões 
aos  socios  da  Revue  Spirite  e  da  Union 
Spirite  Française. 

M.  André  Ripert  iniciou  uma  serie 
de  conferencias  sobre  a  philosophia  espi¬ 
rita,  a  sciencia  e  as  sciencias  annexas. 
M.  Pascal  Forthuny  já  deu  começo  ás  suas 
sessões  de  psychometria,  que  suscita  vivo 
interesse  em  toda  a  França. 

Espera-se  entrar,  brevemente,  em  ac- 
tividade  Mme.  Briffaud,  notável  médium 
vidente,  que  já  tem  proporcionado  tantas 
consolações  aos  que  dolorosamente  sof- 
frem  a  separação  dos  entes  caros. 

A  «Maison  des  Spirites»,  para  me¬ 
lhor  ainda  cumprir  o  seu  programma 
fundou  uma  bibliotheca  circulante,  com¬ 
posta  de  todas  as  obras  de  Espiritismo  e 
Psychismo. 


O  sr.  Melusson,  da  Union  Spirite 
Fra7içaise,  fez  em  Marselha,  uma  excel- 
lcntc  conferencia  sobre  «A  Belleza  e  Evi¬ 
dencia  do  fvspiritismo». 
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Diversos  jornaes  franceses  se  occu- 
pam  do  Espiritismo  e  seus  phenomenos. 


Revue  Spirite  abre  suas  paginas  com 
um  substancioso  artigo  de  Léon  Dénis — - 
r:  «Tempos  Difficeis»  —  no  qual  o  grande 
Apostolo  exorta  os  espiritas  ao  trabalho 
e  ás  boas  obras  para  prepararem  a  sua 
ascenção  á  luz  eterna  e  se  livrarem  dos 
fluidos  materiaes  que  envolvem  o  planeta. 

* 

*  * 

Psychica ,  dirigida  por  Mme.  Carita 
Borderieux,  traz  um  bello  relato  sobre  os 
«Animaes  Pensantes  e  o  Controle  Scien- 
ti fico » ,  em  que  enfeixa  diversas  experiên¬ 
cias  com  o  cão  de  Mannheim  —  Kolf. 

rf; 

:i» 

Recebemos  o  boletim  da  ‘Union 
Spirite  Française» .  Gratos. 


A  ítalia  tem  sido  ultimamente  scena- 
rio  de  varias  manifestações  insólitas,  di- 
í  gnas  de  repercussão. 

E’  assim  que  narra  o  «Giornale  d’I- 
f  talia»,  os  interessantes  phenomenos  veri¬ 
ficados  em  Bologna  : 

—  «No  trigésimo  dia  da  morte  do 
chefe  da  familia  Romagnoli,  que  mora  nu 
i.o  andar  da  casa  25,  a  viuva  Ada  Ro- 
\  magnoli  e  suas  tres  filhas,  levantando-se 
cêdo  para  irem  á  festa  em  honra  de  S. 
Antonio,  ouviram  bater  fortes  golpes  na 
1  vidraça  de  um  dos  quartos.  Apezar  de  to¬ 
da  a  pesquiza  nada  encontraram  que  pu¬ 
desse  causar  aquellas  batidas.  De  volta 
i  da  festa  os  phenomenos  recrudesceram, 
proseguindo  nos  dias  seguintes. 

Os  phenomenos  continuam,  segundo 
|  relata  o  correspondente  do  «Giornale»  que 
affirma  estar  a  sra.  Romagnoli  crente  de 
i  tratar-se  de  um  facto  physico,  pois  não 
ij  crê  no  transcendentalismo  psychico. 


banquete  que  se  effectuou  nesta  septen- 
trional  região  da  ítalia.  Estava  a  mesa 
posta,  quando  os  convidados  reunidos  fi¬ 
caram  estupefactos  ao  verem  a  mesa  vi¬ 
rar  de  pernas  para  o  ar  prejudicando  to¬ 
do  o  comestível,  e  desapparecendo  a 
maior  parte  deste.  O  facto  foi  muito  com- 
mentado  nas  redondezas 

* 

*  * 

A  «Voce  dei  Mattino»,  de  Rovigo, 
a  seu  turno,  noticia  a  existência  de  uma 
casa  assombrada  a  dois  kilometros  de 
Buso  Sarzano.  Diz-se  que  nesse  prédio, 
que  foi  habitado  até  março  de  1925  por 
Antonio  Frazoso  e  Maria  Bellinate,  exis¬ 
te  um  thesouro  enterrado  que  é  causa 
principal  de  tornal-a  enfestada  pelos  espí¬ 
ritos.  Factos  exquisitos  tem  sido  verifica¬ 
dos  em  dicto  local.  Projectis,  batatas,  pe¬ 
dras  são  atiradas  por  mãos  invisíveis  ;  uma 
triste  symphonia  foi  ouvida  durante  quasi 
dia  inteiro. 

* 

*  # 

O  «Giornale  delllsole»,  de  Catania, 
diz  que  a  communa  de  Thiene  tem  sido 
centro  de  uma  romaria  de  curiosos  que 
assistem  insolitos  phenomenos  que  se  pro¬ 
duzem  numa  casinha  visinha  a  Igreja. 

*  4t 

Em  Vicenza,  o  jornal  ‘La  Provín¬ 
cia»  dá  noticia  de  phenomenos  de  «as¬ 
sombração»  no  quarteirão  de  S.  Bortolo, 
factos  que  tem  servido  para  encher  as 
columnas  dos  jornaes,  pois,  segundo  aff- 
firmam  esses  phenomenos  não  são  de  ho¬ 
je,  mas  de  tres  annos  a  esta  parte,  com 
alguma  intermittencia,  e  se  verificam  sem¬ 
pre  com  a  presença  de  uma  menina,  Pi- 
va  Maria. 

* 

4c  * 

Pelo  que  se  nota  do  ultimo  numero 
de  «Luce  e  Ombra»,  o  grande  espirita 
Dr.  Ernesto  Bozzano  desenvolve  uma  gran¬ 
de  propaganda  escripta,  em  defesa  da 
theoria  espirita. 


Na  Villa  de  S.  Pancracio,  diz  o  «Po- 
;  polo  di  Brescia»,  os  Espíritos  pregaram 
uma  grande  peça  aos  assistentes  de  um 


O  movimento  espirita  inglez  sobre- 
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piqa  o  do  mundo  todo.  Uma  larga  e  de¬ 
senvolvida  propaganda  está  sendo  feita  em 
todo  o  paiz,  encarando  a  questão  espirita 
sob  os  vários  aspectos  :  a  philosophia,  a 
sciencia  e  os  factos. 

Acham-se  á  frente  desse  movimento 
os  maiores  intellectuaes  inglezes,  entre  os 
quaes  se  destaca  Sir  Oliver  Lodge  e  Sir 
Conan  Doyle. 

»!- 

•t' 

Acaba  de  apparecer  uma  nova  re¬ 
vista  British  Journal  of  Psychical  Research, 
orgão  official  do  National  Laboratory  of 
Psychical  Research ,  de  Londres. 

* 

Continuam  as  experiencias  com  o 
médium  sra.  Maria  Silbert,  dotada  de  ra¬ 
ras  faculdades.  Vários  scientistas  acompa¬ 
nham  com  interesse  as  experiencias. 

* 

Light  publicou  uma  conferencia  do 
sr.  Price  sobre  os  phenomenos  verificados 
com  a  menina  Eleonora  Zugun. 

Esta  menina  que  tem  unicamente  13 
annos,  reside  em  casa  da  condessa  Was- 
silko-Screcki,  na  Rumania  ;  é  de  consti¬ 
tuição  forte  e  robusta.  Os  phenomenos 
consistem  em  movimentos  telecineticos. 

O  sr.  Price  verificou  também  na  me¬ 
nina  signaes  de  stygmas. 

* 

Devia  ter  seguido  para  o  Egypto, 
uma  expedição  de  espiritas  sob  a  direc¬ 
ção  do  Rev.  J.  W.  Potter,  com  o  fim  de 
investigar  se  a  pirâmide  de  Cheops,  em 
Gizeh,  tem  caracter  «prophetico»  e  foi 
construída  de  modo  que  sua  architectura 
désse  a  chave  das  grandes  crises  na  his¬ 
toria  do  mundo.  O  Rev.  Potter  disse  numa 
entrevista,  manter  a  esperança  de  conhe¬ 
cer  os  fins  materiaes  da  Grande  Pirâmi¬ 
de,  como  também  descobrir  a  mensagem 
espiritual  etn  relação  com  a  Biblia. 

A  expedição  é  composta  de  1 5  pes¬ 
soas,  e  em  dezembro  seguirá  outra  de 
cem  pessoas,  acompanhada  de  vários  me¬ 
di  ums. 

As  sessões  vão  ser  celebradas  na 
«camara  do  rei»,  lugar  mais  recondito  da 
pirâmide.  Os  membros  da  expedição  têm 
esperanças  de  receber  mensagens  de  alta 


relevância  sobre  o  futuro  do  mundo  A 
expedição  se  propõe  também  visitar  Ro¬ 
ma,  Florenza,  Veneza,  Turim  e  Milão,  on¬ 
de  celebrarão  sessões. 


Diz  a  revista  «Fraternidad»  que,  na 
cidade  de  Manatí,  celebrou-se  a  23. a  as- 
sembléa  que  teve  o  mais  feliz  successo, 
erguendo  o  enthusiasmo  de  todos  os  es¬ 
piritistas,  para  que  ponham  em  pratica 
suas  actividades,  afim  de  levar  avante  a 
grandiosa  obra  da  Federação  dos  Espiri¬ 
tistas  de  Porto  Rico  alcançando  o  grande 
desiderato  que  synthetisa  o  augusto  ideal 
Espiritista.  E’  assim  que  velhos  luctado- 
res,  velhos  paladinos,  cultivadores  da 
grande  causa,  formaram  nobres  cruzadas 
da  Fé,  promettendo  proseguir  em  intenso 
labor  pelo  triumpho  da  Verdade. 

Compareceram  á  assembléa,  apesar 
da  tempestade  que  desabou  em  S.  Ber¬ 
nardo  e  cortou  as  communicações  com 
a  cidade  de  Manatí,  96  delegados  repre¬ 
sentantes  de  varias  associações. 

Uma  nota  sympathica  que  causou 
verdadeira  emoção  nos  meios  espiritas, 
foi  o  apparecimento  no  proscênio  do  Thea- 
tro  Athenas,  onde  se  reunio  a  assembléa, 
da  sympathica  e  galharda  figura  do  Al¬ 
caide,  distincto  homem  de  lettras  e  scien- 
cias,  erudito  intellectual,  conhecido  em 
toda  a  Ilha  e  no  extrangeiro,  D.  Clemen- 
tino  Ramirez  de  Arellano,  que,  em  elo¬ 
quentíssimo  discurso,  rico  de  inspiração  e 
de  conceitos,  saudou  em  nome  da  Socie¬ 
dade  de  Manati,  a  Assembléa  Espiritista, 
entregou  as  chaves  da  cidade  do  Comité 
Central  da  Federação  dos  Espiritistas  de 
Porto  Rico  e  declarou  hospedes  de  honra 
aos  diversos  delegados  e  visitantes  e  con¬ 
correntes  de  tão  transcendental  acto.  Fa¬ 
laram  por  parte  dos  espiritas  os  srs.  Sa¬ 
muel  Medina,  Francisco  Arjona,  srta.  Ro¬ 
sário  Belber  Gonzalez,  Valentim  Urdaneta 
e  outros. 

A  Federação  Portoriquense  entrou 
em  nova  phase  de  actividade  espirita. 


A  Sociedade  «José  de  la  Luz  y  Ca- 
ballero»  elegeu  sua  nova  directoria, 
que  ficou  assim  constituída  :  pres.  José  R. 
Veliz  ;  vice,  Pablò  FVrnandez  ;  2.0  vice, 
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Srta.  Antonia  Gonzalez  ;  3.0  vice,  Dr. 

Ramon  A.  de  la  Puerta  ;  Thes.  José  Diaz; 
vice,  Emilio  Soccarrás  ;  sec.  Pablo  Reyes  ; 
vice,  srta.  Mercedes  Curbelo. 


Diz  o  chronista  da  'Constância»  que 
a  Argentina  passa  por  um  periodo  agudo 
de  transição  :  muito  progresso  material  mas 
paralysação  espiritual  ;  a  alma,  o  espirito 
se  encontra  em  planos  bem  distantes  da 
acção.  E’  um  periodo  de  vaccas  gordas 
que  passam  de  sete  e  coníam-se  por  mi- 

Ilhões.  Assim  acontece  em  política,  em  phi- 
losophia,  na  sciencia  e  na  arte.  Para  con¬ 
firmar  accrescente  que  o  mesmo  já  disse 
o  grande  estadista  Dr.  Lucas  Ayarragaray  : 
•Além  do  ubérrimo  panorama  do  nosso 
desenvolvimento  economico,  estendem-se 
áridos  terrenos  políticos  com  arbustos  ra¬ 
quíticos  com  horisontes  brumosos,  abafa¬ 
dos  per  um  mutismo,  sem  acústica  para 

Ías  idéas,  sem  atmosphera  para  a  acção, 
sem  os  vehementes  anhelos  para  a  vida 
dos  governos  e  dos  pa  tidos  e  do  pro' 
gresso  da  Nação.» 

Não  extranhe  o  collega,  esse  mal  es¬ 
tar  se  reflecte  em  toda  a  parte. 

I-:- 

A  Sociedade  «Constância»  prosegue 
na  propaganda  pela  palavra,  confiada  a 
vários  oradores,  dentre  os  quaes  distin¬ 


guimos  os  srs  :  Manio  Rinaldi,  Alfonso 
Depascale,  Carlos  Foriunati. 


A  apreciada  médium  sra.  Josefa  Ro¬ 
meu  iniciou  uma  série  de  sessões  medium- 
nicas  na  «Sociedad  Fraternidad  » . 


lemos  sobre  a  mesa  o  n.  1  de  «La 
Nota  Espiritista»  revista  mensal  que  se  a- 
cha  sob  a  direcção  do  sr.  José  R.  Nosei. 
Traz  na  capa  uma  bôa  photographia  de 
Don  Miguel  Vives  y  Vives. 

*!« 

Faleceu  o  sr.  Pedro  Gimenez,  uma 
das  grandes  figuras  do  Espiritismo  na  Ar¬ 
gentina.  Pedro  Gimenez  foi  um  grande  ex¬ 
poente  do  Espiritismo,  diz  ‘La  Union», 
sereno,  imperturbável,  sem  paixões,  auste* 
ro  defensor  do  ideal,  leal  e  honrado.  Re¬ 
ferido  collega  dedicou  ao  illustre  propagan¬ 
dista  todas  as  suas  columnas,  além  do 
cliché  que  illusíra  sua  1  .a  pagina  com  o 
retrato  do  grande  espirita.  Nossos  votos 
de  Luz  e  Paz, 

* 

A  ‘Sociedad  Constância»,  como  nos 
annos  anteriores,  fez  larga  distribuição  de 
folhetos  espiritas  nos  cemitérios  da  capital. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


O  Brasil,  como  os  demais  paizes  a- 
mericanos,  atravessa  uma  crise  bem  ac- 
centuada  de  indifferença  e  de  descaso  pa¬ 
ra  as  cousas  que  affectam  á  alma.  O  que 
predomina  em  toda  a  parte,  nas  grandes 
como  nas  pequenas  cidades  é  a  propensão 
desenfreada  para  as  diversões.  Não  ha 
mais  tempo  para  nada  ;  a  fascinação  pelos 
divertimentos  absorve  toda  a  actividade 
humana,  inutilisando  os  dotes  do  espirito 
para  a  conquista  do  Ideal. 

Este  desiquilibrio  social  não  deixa 
de  arrefecer,  por  certa  forma,  o  enthusias- 


mo  dos  propagandistas  que  compenetrados 
dos  seus  deveres  esforçam-se  no  trabalho 
espiritual,  sem  resultados  visíveis  que  os 
anime  a  proseguir  na  tarefa  que  empre- 
henderam.  Vale,  porém,  o  discernimento 
que  inspira  os  arautos  da  nova  fé  quanto 
os  signaes  dos  tempos  que  caracterisam  a 
épcca  presente,  e  se  denunciam  justamente 
pela  ausência  dos  sentimentos  espirituae^, 
e  o  amor  ás  cousas  do  mundo  que  obsi¬ 
diam  os  espíritos  pouco  preparados  para 
mais  rapida  ascenção  aos  gosos  duradou¬ 
ros  que  preparam  as  almas  para  os  sur- 
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tos  elevados  da  verdadeira  felicidade. 

Não  desanimem,  pois.  os  operários 
do  futuro,  prosigam  intemeratamente  no 
trabalho  iniciado,  certos  de  que,  como  re¬ 
fere  a  parabola  das  minas,  lembrada  pelo 
maior  Evangelisador  que  veio  ao  mundo, 
uma  era  nova  de  luz  e  de  verdade,  lhes 
proporcionará  a  paz  e  o  bem  estar,  como 
productos  das  vigilias  e  do  esforço  que 
empregam  actualmente  em  proveito  proprio 
e  dos  seus  semelhantes. 


E’cos  òe 

propaganôa 

A  28  do  p.  p.  foi  inaugurado  em 
prédio  proprio.  locahsado  á  rua  Visconde 
da  Silva,  92,  Botafogo,  o  Asylo  Espirita 
João  Evangelista. 

A  sessão  solenne  compareceu  grande 
assistência,  tendo  falado  diversos  oradores, 
orientação  do  Asylo,  que  é  essencialmente 
Kardecista,  está  entregue  a  uma  directoria 
de  que  fazem  parte  os  srs.  :  pres.  Capm. 
de  mar  e  guerra  Horacio  Nelson  de  Paula 
Barros  ;  vice,  Arthur  Gonçalves  Ribeiro  ; 
directora,  D.  Adelaide  A.  Camara  (Aura 
Celeste)  ;  vice,  d.  Alice  Fialho  S.  Franco  ; 
2.o  secr.  Dr.  Carlos  M.  S.  Barros  ;  2. a 
sec.  int.  d.  Stella  de  Assis  A.  Azeredo  ; 
1 ,°  thes.  Henrique  Elisio  Ferreira  ;  2.°  Eu¬ 
gênio  J.  Pinto  Serqueira  ;  1 proc.  Fran¬ 
cisco  Romeu  d  Ambrosio  ;  2.°  Dr.  Amaro 
A.  Soares  Camara. 

•e 

O  Grupo  Sinceridade  e  Fè,  de  Lins, 
Noroeste,  está  em  franca  actividade.  Dia 
1 .°  este  núcleo  fez  larga  distribuição  aos 
necessitados,  realisando  á  noite  uma  ses¬ 
são  em  que  tomaram  parte  vários  oradores. 

O  Centro  Fraternidade,  de  Marechal 
Hermes,  Capital  Federal,  está  intensifican¬ 
do  a  propaganda  por  conferencias  e  pela 
imprensa,  para  que  o  Espiritismo  se  torne 
conhecido. 

Ainda  ha  pouco,  este  núcleo  fez  uma 
conferencia*  resposta  ao  Pastor  Protestante 
d  aquella  circumscripção  sobre  a  improce¬ 
dência  divina  nos  textos  da  lei  mosaica. 


A  Tenda  Espirita  Caridade,  da  rua 
dos  Inválidos  131,  Rio,  continua  reaiisan- 
do  conferencias  e  sessões  de  propaganda 
do  grande  Ideal, 

•i- 

Fm  Maceió,  Aiagôas,  o  trabalho  es¬ 
pirita  se  intensifica,  salientando  seus  esfor¬ 
ços  as  sociedades — ‘Discípulos  de  Jesus» , 
—  «Mello  Maia»,  —  ‘União  Espirita»,  — - 
‘Camillo  Flammarion»,  —  ‘Jonna  d’ Are», 
e  outros. 

* 

O  Centro  Amor  e  Caridade,  de  Ity- 
rapina,  sob  a  direção  do  confrade  Zacha- 
rias  Onofre  prosegue  na  intensificação  da 
propaganda  pela  palavra  e  pela  imprensa. 


Em  Pernambuco,  a  Federação  Espi¬ 
rita  Pernambucana,  mantém  uma  revista 
mensal,  e  faz  conferencias  publicas.  A  ul 
tima  conferencia,  ao  cargo  da  intelligente 
Profa.  Floripes  de  Vasconcellos,  versou  so¬ 
bre  —  ‘O  papel  da  mulher  sobre  a  terra.» 


A  União  Espirita  Paraense,  publicou 
‘A  Revelação»,  seu  orgão  officia!  e  faz 
conferencias  doutrinarias  em  sua  séde  social. 

No  Rio  estão  em  actividade,  mas  os 
seguintes  centros  :  União  Trabalhadores  de 
Jesus,  rua  Riachuelo  119;  íris,  rua  Elisa 
Albuquerque,  136;  União  Luz  e  Caridade, 
rua  Cupertino,  51  ;  Luz  e  Verdade,  Cam¬ 
po  Grande  ;  União  Riopedrense,  rua  Ma¬ 
ria  Teixeira,  61  ;  Antonio  de  Padua.  rua 
Senador  Pompeu,  160;  Discipulos  de  Al- 
lan  Kardec,  rua  Armerinda  Freitas,  36  ;  U* 
nião  dos  Filhos  Prodigos,  rua  Fheodoro 
da  Silva,  234  ;  Circulo  Caritas,  rua  Vo¬ 
luntários  da  Patria,  18;  Centro  de  Jaca- 
repaguá.  Estrada  Freguezia,  542  ;  Vicente 
de  Paulo,  rua  21  de  abrii,  48  ;  João  Bnp- 
tista,  rua  Meyer,  120,  e  outros. 


Em  Casa  Branca,  devido  á  acção 
Jesuitica  contra  o  Espiritismo,  a  propa- 
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ganda  tem  tomado  vulto,  por  meio  de  bo¬ 
letins  elucidativos  da  Doutrina. 


Em  Cachoeira.  Bahia,  o  Espiritismo 
vai  se  tornando  conhecido,  graças  á  pro¬ 
paganda  impressa  utilisada  pelo  centro  local. 

O  Centro  União  e  Fé,  assim  cons¬ 
tituiu  a  sua  Directoria  *-1.0  pres.  Améri¬ 
co  Palma  SantAnna  ;  2.°  Augusto  Men¬ 
des  ;  vice,  Odilon  Gonçalves  ;  2.°  Antonio 
Villas  Bôas  ;  proc.  Pedro  Bispo  ;  fiscal. 
Trajano  Mascarenhas  ;  thes.  João  Cunha. 


Na  Feira  de  Sant  Anna,  Bahia,  ap* 
pareceu  a  revista  «Caminho  da  Luz»,  sob 
a  direcção  do  sr.  Varella.  Dita  publica¬ 
ção  é  destinada  á  propaganda  do  Espiri¬ 
tismo. 

Vida  longa  e  prospera. 


A  Federação  Espirita  Brasileira  prcr 
segue  com  as  suas  sessões  de  estudo  e 
conferencias,  que  têm  sido  muito  concor¬ 
ridas. 


O  Asylo  Allan'Kardec,  da  Franca, 
ma  deve  no  ultimo  mez  84  asylados.  Os 
médicos  assistentes  deste  Asylo,  dirigido 
pelo  confrade  sr.  José  Marques  Garcia, 
são  os  seguintes  :  Drs.  Mathias  Vieira, 
Walfrido  Maciel,  Antonio  Lopes  e  A.  Ci- 
niello. 


A  União  Espirita  de  Dois  Corregos 
está  fazendo  palestras  dominicaes,  com  en¬ 
trada  franqueada  ao  publico.  Esta  socie- 
.  dade  mantêm  uma  caixa  de  assistência  aos 
necessitados. 


Conferencias 


Fizeram  conferencias  durante  o  mez, 
os  srs.  Manuel  Quintão,  Dr.  Souza  Ribei¬ 
ro,  Dr.  Carlos  Imbassahy,  Leopoldo  Cir- 
ne,  Dr.  Luiz  Barreto,  Pedro  Camargo, 
Ignacio  Bittencourt,  Euripedes  Tenorio  de 
Lima,  Capm.  Aristóteles  Corrêa,  Arthur  Ro- 
semburg,  Dr.  Moreira  Guimarães.  Carlos 
de  Souza,  Manuel  dos  Santos,  Camillo  da 
Silva,  Sebastião  Baptista  de  Mello,  Ben- 
jamin  Loureiro  ;  e  as  sras  :  Protessora  D. 
Floripes  de  Vasconceilos,  D.  Aura  Celes¬ 
te.  prof.  D.  Antonina  Padua. 
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Terminando  a  15  de  Janeiro  proximo  as  assignaturas 
annuaes  d’esta  Revista,  pedimos  desde  já  aos  nossos  pre- 
sados  assignantes  providenciarem  na  reforma  de  suas  as¬ 
signaturas,  para  não  soffrerem  interrupção  na  recepção  da 
mesma. 

Tratando-se  de  uma  publicação  dispendiosa,  mas  de 
grande  alcance  para  o  realce  do  Espiritismo,  esperamos  que 
todos  os  nossos  amigos  se  esforcem  para  o  augmento  da 
nossa  tiragem,  e  diffusão  da  Revista  em  todo  o  território 
brasileiro. 
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OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO  OOOOOOOOOOOOOOOOOO 


Vianna  de  Carvalho 


oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo  oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 


Passarnent°  inesperado  e  pre- 
J  |^Y>  maturo  do  Dr.  Vianna  de  Car- 
valho  causou  grande  conster¬ 
nação  em  todo  o  paiz,  onde 
tizera  ouvir  a  sua  palavra  vibrante  il- 
lustrada  por  solida  cultura  litteraria  e 
scientifica.  Pode-se  dizer  que  Vianna 
de  Carvalho  era  o  espirito  mais  cul 
to  da  nossa  epoca  nos  meios  brasi¬ 
leiros,  onde  se  tornou  o  impertemío 
disseminador  das  verdades  christãs 
durante  porfiados  annos  de  actividade 
febricitante. 

Espirita,  na  accepção  da  palavra, 
dedicava  todo  o  tempo  que  lhe  res¬ 
tava  de  sua  proíissão,  engenheiro  mi¬ 
litar,  á  divulgação  da  doutrina,  pela 
palavra  e  pela  penna,  que  sabia  ma¬ 
nejar  com  rara  maestria. 

Além  de  innumeros  artigos  pu¬ 
blicados  em  vários  jornaes  e  revistas, 
salientam  se  duas  séries  —  «Questões 
Espiritas»  e  «Estudos  Philosophicos» , 
verdadeiras  joias  dignas  de  serem  en¬ 
feixadas  em  livros  para  estudo  e  me¬ 
ditação  daquelles  que  procuram  a 
verdade  redemptora. 

Emfim,  Vianna  de  Carvalho  foi 
um  missionário  que  passou  pelo  mun¬ 
do  como  um  meteoro  deixando  o  ras¬ 
to  luminoso  de  sua  sabedoria,  como 
exemplo  vivo  a  todos  os  espiritas  que 
quizerem  se  compenetrar  dos  deveres 
que  lhes  estão  confiados,  para  vive¬ 
rem  gloriosamente  trabalhando  pelo 
grande  ideal  que  nos  eleva,  e  espiri- 
tualisa,  approximando- nos,  portanto  da 
verdadeira  felicidade. 

*  * 

* 

Varias  associações  espiritas  do 


paiz  celebraram  sessões  especiaes  em 
homenagem  a  Vianna  de  Carvalho. 
Dentre  estas  notamos  :  Abrigo  There- 
za  de  Jesus.  União  Espirita  Traba- 
balhadores  de  Jesus.  União  Espirita 
Suburbana,  Centro  Espirita  Amantes 
da  Pobreza. 

Diversos  orgãos  da  imprensa  pu¬ 
blicaram  artigos  elogiosos  ao  illustre 
propagandista. 

A  «Gazeta  de  Noticias» ,  do  Rio, 
em  sessão  especial,  publicou  um  elo¬ 
gio  que  termina  assim  . 

<Ha  cerca  de  10  annos,  tomos 
assistir  na  Associação  dos  Emprega¬ 
dos  do  Commercio,  a  sessão  comme- 
morativa  da  desincarnação  de  Allan- 
Kardec,  promovida  pela  Federação  Es¬ 
pirita  Brasileira.  Sensibilisou-nos  en¬ 
tão,  a  allocução  proferida  por  Vianna 
de  Carvalho,  que  foi  tachigraphada  e 
enserimol-a  abaixo  para  encerrar  a 
nossa  pallida  homenagem  ao  querido 
propagandista  : 

«1NVOCACÂO  —  Mestre  !  cer- 

j 

rou-se  afinal  o  cyclo  de  tão  necessá¬ 
rias  provanças  impostas  ao  teu  ideal 
de  amor  nesse  ascender  doloroso  ao 
cimo  das  sagrações  decisivas.  Não 
foi  debalde  que  o  holocausto  que  de¬ 
dicaste  o  triumpho  do  Evangelho  im- 
mortal,  a  cujo  abrigo  se  acolhem  tan¬ 
tos  naufragos  batidos  pela  proceüa  in¬ 
frene  das  contingências  terrenas. 

Os  raios  dessa  alvorada  que  nos 
trouxeste  outr  ora  nas  azas  brancas 
da  Paz,  já  boiam  sobre  o  abysmo 
hiante,  torvo,  das  nossas  paixões  cru¬ 
éis.  Ao  loque  dos  teus  ensinos,  mu¬ 
da  se  o  cardo  em  lvrio,  as  féras  em 
rouxinóis,  as  dores  porejam  luz.  Por 
toda  a  parte  se  escutam  os  hymnos 
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de  redempção,  as  almas  sobem,  can¬ 
tando,  os  alcantis  do  progresso,  com 
olhos  fitos  na  altura,  buscando  Jesus 
nos  Céos. 

E  a  tua  Doutrina,  Mestre,  como 
um  Jordão  de  esperança,  ampara,  guia, 
illumina  os  corações  que  a  virtude, 
arranca  as  trevas  da  dôr,  para  depôl- 


os,  felizes,  nessas  paragens  bemditas, 
no  proprio  seio  de  Deus». 

Terminando  esta  breve  noticia 
que,  á  guisa  de  homenagem,  quizemos 
render  ao  illustre  amigo,  lhe  desejamos 
íeliz  missão  na  Patria  da  Verdade,  ao 
lado  de  Jesus. 


BIBU06RRPHIR 


Instrucção  Pratica  sobre  as 
Manifestações  Espiritas 

Editada  pel’0  Clarim,  acaba  de  sa- 
hir  do  prélo  a  I. a  edição  portugueza  d’es- 
ta  importante  obra  de  Allan-Kardec. 

A  «Instrucção  Pratica»  é  a  exposi¬ 
ção  completa  das  condições  necessárias 
para  communicar  com  os  Espíritos  e  os 
meios  de  desenvolver  a  faculdade  medium- 
nica  nos  mediums. 

Cuidadosamente  confeccionado,  o 
novo  livro,  em  bom  papel  Buffon  e  en¬ 
cadernado,  contém  189  paginas  de  uti¬ 
líssima  matéria,  indispensável  aos  espi- 

Íri  tas. 

«Instrucção  Pratica,  acha-se  á  ven¬ 
da  na  Eivraria  d  O  Clarim,  Mattão  ;  e  na 
Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira, 
Avenida  Passos,  30,  Rio  de  Janeiro,  pelo 
preço  de  6$ooo  e  mais  o  porte. 


O  Novo  Clero 

H 

Temos  sobre  a  mesa  um  util  traba¬ 
lho  do  illustrado  conferencista  espirita  Dr. 
Yvon  Costa,  intitulado  «O  Novo  Clero., 
!•  no  qual  são  tratados  com  maestria  os  as¬ 
sumptos  philosophicos  que  se  relacionam 
com  o  Espiritismo,  bem  como  as  religiões 
officiaes  que  impedem  a  acceitação  do 
novo  Ideal  que  se  expressa  na  Fé  racio¬ 
cinada,  como  principio  logico  da  Verdade. 

Agradecemos  ao  Dr.  Yvon  Costa  a 
offerta  do  volume  que  nos  fez. 


Christianismo 

Comprehendido 

E’  folheto  de  40  paginas,  bem  pre- 
henchidas,  da  lavra  do  Dr.  Affonso  Fer¬ 
nandes  (Ignarus),  explicando  algumas  pas¬ 
sagens  do  Evangelho.  O  preço  é  de  1$ 
mais  o  porte,  na  Livraria  d’0  Clarim. 

Agradecidos  pelo  exemplar  que  nos 
foi  enviado. 


Rumo  á  Verdade 

Mais  um  trabalho  de  Aura  Celeste, 
poetisa  espirita,  que  enfeixou  num  livri- 
nho  de  100  pgs.  excellentes  producções 
que  justificam  o  titulo  acima  da  obra, 
cujo  producto  reverte  em  beneficio  do 
Asylo  Espirita  João  Evangelista,  do  Rio. 
Preço  3$ooo  e  mais  $500  para  o  porte, 
na  Livraria  d’0  Clarim. 


Espiritismo,  Kardecrsmo  e 
Roustainguismo 

PC  um  livrinho  de  70  pags.  que  en¬ 
feixa  uma  conferencia  do  sr.  Sousa  Pra¬ 
do.  O  livro,  de  distribuição  gratuita,  po¬ 
de  ser  pedido  ao  autor  —  Caixa  Postal 
1756  —  Capital  Federal. 
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NOTAS  DIVERSAS 


Um  caso  cie  identi¬ 
ficação  Espirita 

La  Nacion ,  de  Buenos  Ayres,  pu¬ 
blicou  o  seguinte  telegramma  : 

« Portsmouth ,  23  (A.  Pi)  —  Sir  Co- 
nan  Doyle  fez  uma  conferencia,  na  qual 
annunciou  que  o  espirito  do  celebre  poe¬ 
ta  escossez,  Robert  Burns,  communicou 
o  desprazer  que  sentia  pelos  seus  retra¬ 
tos  actualmente  em  uso,  e  designou  um 
que  ha  tempo  se  havia  perdido  e  que  o 
satisfazia. 

«Conan  Doyle  relatou  que  o  collec- 
cionista  de  antiguidades,  Barrigton  Nash 
ao  comprar  um  retrato  velho  julgou  que 
esse  fosse  de  Burns  ;  mas  o  retrato  esta¬ 
va  um  tanto  estragado  de  modo  que  não 
se  podia  conhecer  bem.  O  espirito  do 
poeta  communicou-se  com  Nash,  por  um 
médium,  em  idioma  escossez,  manifestan¬ 
do  o  desaggrado  que  lhe  causavam  os  re¬ 
tratos  tão  convencionaes  que  se  adopta- 
vam  como  seus  e  disse  que  o  tal  retrato 
que  elle  havia  entrado  em  negocio,  era 
seu,  de  facto.  O  espirito  pediu  a  Nash 
que  comprasse  o  retrato,  o  que  fez  o  col- 
leccionista,  e  submettendo-o  a  minuciosa 
limpeza,  verificou  que  realmente  se  trata¬ 
va  do  retrato  de  Burns,  mais  antigo  que 
o  conhecido  pelo  publico  moderno. 

«Disse  o  espirito  de  Burns  que  a 
pintura  sobre  a  téla  é  obra  de  um  grande 
artista  de  seu  tempo,  cujo  nome  citou». 


Um  caso  de  perso¬ 
nalidade  múltipla 

A  nota  telegraphica  que  segue,  ex- 
trahimos  da  mesma  fonte  acima  : 

—  Philadelphia,  16  (A  P).  —  Ante 
a  convenção  da  sociedade  Medica  de  Pen- 
silvania,  foi  feita  uma  demonstração  de 
um  interessante  caso  de  personalidade 
múltipla  que  se  manifesta  numa  mulher 
chamada  Jekyll  Hyde.  Essa  mulher  por 


effeitos  de  uma  emoção  violenta  cahe  em 
transe  e  se  manifesta  primeiro  como  se 
fosse  uma  menina,  depois  um  ente  de 
tendências  masculinas  e,  por  fim,  como 
uma  criança  de  um  armo.  Cada  transfor¬ 
mação  apresenta  os  caracteres  da  indivi¬ 
dualidade  que  se  manifesta.  Em  todos  os 
estados  o  «sujet»  apresenta  completa  in¬ 
sensibilidade,  a  ponto  de  não  sentir  as  pi¬ 
cadas  que  lhe  são  applicadas  no  braço  e 
no  corpo». 


Uma  questão  de 
direito 

Está  sendo  aventada  na  Europa  u- 
ma  interessante  questão  sobre  a  proprie¬ 
dade  da  família  dos  nomes  dos  parentes 
mortos.  O  sr.  Gabriel  Gobron  disse  que 
possúe  doze  ou  treze  mensagens  com  iden¬ 
tificações  espiritas,  mas  não  dá  á  publici¬ 
dade  sem  que  seja  ventilada  essa  questão, 
para  a  qual  chama  a  attenção  dos  magis¬ 
trados  que  se  dedicam  ao  psychismo. 


A  mumifi cação  pelo 
fluido  magnético 

A  proposito  dos  raios  magnéticos 
humanos,  um  collaborador  de  Psychica 
que  se  esconde  sob  as  iniciaes  R.  V.  d. 
S.,  mas  que  dá  o  seu  nome  á  redacção, 
diz  ter  conseguido  com  o  sen  supposto  flui¬ 
do  magnético  humano  mumificar  um  sal¬ 
monete,  uma  patruça,  uma  pescada,  um 
pedaço  de  figado  de  boi,  um  pedaço  de 
figado  de  carneiro,  dois  pés  de  gallinha, 
um  laranja,  em  alguns  dias,  ficando  tudo 
em  perfeito  estado. 

O  caso  é  verdadeiramente  interes¬ 
sante  e  esta  contra  prova  pode  ser  feita 
pelos  magnetisadores  assim  como  pelos 
que  se  dizem  mediums  curadores. 
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Director  :  CAIRBAR  SCHUTEL 


Collaboradores  :  DIVERSOS 


Reòacção  e  Ròministracção 

MUITA©-  E.  DE  S.  PWtO  -  BRASIb 


À  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  communicação  com 
as  principaes  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  collaboradores,  publica  os  relatos,  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Chronica  Exírangeira  e  E  cos  e 
Noticias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Ànimicos  e 
Espiritas  occorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  apparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mez,  com  32  a  40  paginas  de  accordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
acíualidade. 


PREfOS  DE  RS5IBHRTURR5 


BRASIL  —  Anno 
BRASIL  —  Anno 
EXTRANGEIRO —  Anno 
EXTRANGEÍRO —  Anno 


Assignatura  simples  24$000 
Àssignatura  registrada  30$00Ü 
Assignatura  simples  30$000 
Assignatura  registrada  40$000 


As  A ssign aturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

Á  vencia  nas  principaes  Livrarias  Espiritas 


